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Introdução

KM00321,000070F -54-20DEC17-1/1

Apresentação

LEIA ESTE MANUAL DO OPERADOR atentamente
para aprender como operar e como fazer corretamente
a manutenção da sua máquina. Não respeitar este
procedimento poderá resultar em ferimentos ou danos no
equipamento. Esta unidade de colheita rotativa somente
pode ser instalada e operada em uma forrageira. O
usuário deve estar habilitado a conduzir uma forrageira
em vias públicas. Este manual e os avisos de segurança
de sua máquina estão disponíveis em outros idiomas.
Consulte o seu concessionário KEMPER para fazer o
pedido.

ESTE MANUAL DEVE SER CONSIDERADO como uma
parte permanente de sua máquina e deve permanecer
com ela quando você vendê-la.

AS MEDIDAS NESTE MANUAL estão em unidades
métricas. O sistema habitual de medidas usado nos
Estados Unidos também é mencionado. Use somente
componentes e parafusos adequados. Os acessórios de
fixação métricos e de polegadas podem demandar chaves
específicas adequadas para um dos dois sistemas.

OS LADOS DIREITO E ESQUERDO são determinados
com base na direção do movimento de avanço do
implemento.

O termo TRANSPORTE refere-se a uma unidade
de colheita rotativa montada em uma forrageira e
transportada de A a B na forrageira.

O TERMO "REBOQUE" refere-se a uma unidade da
colheita rotativa carregada em um caminhão plataforma e
transportada de A a B no caminhão plataforma.

O CARREGAMENTO E O TRANSPORTE desta unidade
da colheita rotativa devem ser executados somente por
pessoas familiarizadas com a forma de fixar a carga e
capazes de comprová-lo.

ESCREVA OS NÚMEROS DE IDENTIFICAÇÃO DO
PRODUTO (P.I.N.) na seção de Especificações ou de
Números de Identificação. Registre todos os números
com precisão. Em caso de furto, estes números podem
ser fundamentais no rastreamento do veículo. Seu
distribuidor KEMPER precisará destes números em caso
de pedidos de peças. Guarde os números de série em
um lugar seguro fora da máquina.

ANTES DE ENTREGAR ESTA MÁQUINA, seu
concessionário efetuou uma inspeção pré-entrega.

USO PREVISTO: ESTA UNIDADE DE COLHEITA
ROTATIVA poderá ser usada SOMENTE para a colheita
de:

• tipos de plantas flexíveis, de hastes grossas, como
milho, capim-elefante ou bambu
• tipos de hastes finas de plantas como cultura de grãos,
mostarda

Qualquer outra forma de utilização é considerada
contrária ao uso previsto. O fabricante não assume
quaisquer responsabilidades por danos ou ferimentos
causados por uso incorreto da máquina. Neste caso, a
responsabilidade recai exclusivamente sobre o usuário.

ESTA UNIDADE DE COLHEITA ROTATIVA NÃO deverá
ser utilizada para transferir materiais de qualquer tipo
manualmente e não é apropriada para a transferência
e o corte de:

• plantas lenhosas com diâmetro superior a 1 mm
• lenha destinada a ser lascada
• ração animal, como beterraba
• objetos metálicos
• materiais que contenham pedras

O cumprimento e a rigorosa observância das condições de
operação, manutenção e reparos conforme especificadas
pelo fabricante também constituem elementos essenciais
do USO PREVISTO.

ESTA UNIDADE DE COLHEITA ROTATIVA SOMENTE
DEVE passar por manutenção e reparos de mecânicos,
instaladores ou pessoas com qualificações comparáveis.
O sistema elétrico deve ser reparado somente por
eletricistas. Deverão ser observados a todo momento
os regulamentos de prevenção de acidentes e todos
os outros geralmente reconhecidos sobre segurança
e medicina ocupacional, bem como as disposições do
código de trânsito. Não é permitido alterar a máquina
para aceitar materiais diferentes daqueles permitidos em
seu uso previsto. Quaisquer modificações arbitrárias
efetuadas nesta unidade da colheita rotativa, isentarão
o fabricante de toda a responsabilidade por quaisquer
ferimentos ou danos delas resultantes.

A UNIDADE DA COLHEITA ROTATIVA NÃO é usada nos
Estados Unidos e no Canadá.
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Inspeção de Pré-Entrega

KM00321,00001F6 -54-13AUG09-1/1

KM00321,00008BA -54-26FEB19-1/1

Lista de Verificação de Pré-entrega

Após a unidade de colheita rotativa ser completamente
montada, examine-a para verificar se ela está em boas
condições de funcionamento, antes de entregá-la ao
cliente. Marque cada item considerado satisfatório ou
depois de fazer os ajustes necessários.

□ Todas as proteções abrem e fecham livremente.

□ A unidade de colheita rotativa foi montada
adequadamente.

□ As peças entregues separadamente foram instaladas
adequadamente.

□ As porcas de todos os parafusos foram apertadas.

□ Todas as graxeiras foram lubrificadas.

□ As caixas de engrenagens foram preenchidas
adequadamente (consulte Lubrificação e Manutenção).

□ Os parafusos de fixação da faca estão apertados
corretamente.

□ Braçadeiras de remessa removidas.

□ A unidade de colheita rotativa pode ser dobrada
corretamente.

□ A unidade de colheita rotativa foi limpa e retocada
em todos os pontos onde a tinta está descascada ou
arranhada.

□ Todas as partes móveis estão funcionando livremente.

□ Verifique todas as embreagens de fricção conforme
mostrado na seção Serviço.

□ Todos os adesivos estão colocados e em boas
condições.

□ Verifique se os faróis auxiliares estão instalados na
colheitadeira básica.

□ Esta unidade de colheita rotativa foi verificada e, ao que
tudo indica, está pronta para ser entregue ao cliente.

(Data do teste) (Assinatura do Técnico)

Lista de Verificações para Entrega

A lista de verificação a seguir indica informações muito
importantes que devem ser transmitidas diretamente ao
cliente após a entrega da máquina.

□ Avise o cliente de que a expectativa de vida dessa
máquina e de qualquer outra depende da lubrificação
regular como descrito nesse manual do operador.

□ Discuta a operação adequada da unidade da colheita
rotativa, bem como os procedimentos e métodos
necessários para a melhor colheita.

□ Entregue o Manual do Operador ao cliente e explique
todos os ajustes de operação.

□ Explique ao cliente os pesos adequados e os fluidos
que devem ser usados nos pneus, dependendo da
forrageira individual.

□ Unidades da colheita rotativa somente para forrageiras
CLAAS tipo 498: Programe o módulo A130FAM para

o acionamento variável do cabeçalho (equipamento
opcional).

□ Explique ao cliente as precauções de segurança que
devem ser observadas ao utilizar a unidade de colheita
rotativa.

□ Convide o cliente dar uma passada e discutir quaisquer
problemas que possam encontrados durante a operação
da unidade de colheita rotativa.

□ Diga ao cliente para anotar o número de série desta
unidade de colheita rotativa no espaço fornecido no final
deste manual.

□ Remover esta página e arquive-a de forma segura.

(Assinatura do técnico) (Assinatura do cliente)

CLIST-1 101620
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Inspeção de Pré-Entrega

ZX,CHECK676,C -54-20JAN95-1/1

Lista de Verificação Pós-venda

Os itens a seguir devem ser verificados em algum
momento durante a primeira temporada de operação com
a unidade de colheita rotativa.

□ Procure porcas e parafusos soltos ou faltando em toda
a máquina.

□ Todas as proteções de segurança estão colocadas e
fixas.

□ Verificar quanto a peças quebradas ou danificadas.

□ Se possível, faça a unidade de colheita rotativa
funcionar para ver se está funcionando adequadamente.

□ Verifique se há facas rotativas desgastadas.

□ Verifique com o cliente o desempenho da unidade de
colheita rotativa até o momento.

□ Certifique-se de que o cliente entende os melhores
métodos de operação da unidade de colheita rotativa.

□ Examine todo o manual do operador com o cliente e
enfatize a importância da devida e regular lubrificação,
além das precauções de segurança.

(Assinatura do Técnico) (Assinatura do Cliente)

CLIST-2 101620
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Vista de Identificação

KM00321,000030D -54-14JUN10-1/1

Visão de Identificação
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Medidas de segurança

DX,ALERT -54-29SEP98-1/1

KM00321,000016B -54-14MAY09-1/1

DX,SIGNAL -54-03MAR93-1/1

Reconhecimento das Informações de
Segurança
Este é um símbolo de alerta de segurança. Ao ver este
símbolo na sua máquina ou neste manual, fique atento à
possibilidade de ferimentos.

Siga as precauções recomendadas e as práticas seguras
de operação.

T8
13
89

—
U
N
—
28
JU

N
13

Instruções de Segurança
Leia atentamente todas as mensagens de segurança
deste manual e nos avisos de segurança em sua
máquina. Mantenha os avisos de segurança em boas
condições. Substituir etiquetas com avisos de segurança
que estão em falta ou danificados. Certifique-se de
que os novos componentes e peças de reparo do
equipamento incluam os sinais de segurança atuais.
Sinais de segurança para reposição estão disponíveis no
seu concessionário KEMPER.

Antes de iniciar o trabalho com a máquina, aprenda como
operá-la como usar adequadamente os controles. Não
permita a operação da máquina por pessoas que não
tiverem recebido as devidas instruções.

Mantenha a máquina em condições de funcionamento
adequadas. Modificações não-autorizadas na máquina
podem prejudicar o funcionamento e/ou a segurança e
afetar a vida útil da máquina.

TS
20
1
—
U
N
—
15
A
P
R
13

Caso não entenda alguma parte deste manual e
necessite de assistência, entre em contato com o seu
concessionário KEMPER.

Compreenda as Palavras de Sinalização
Uma palavra de sinalização—PERIGO, ATENÇÃO ou
CUIDADO— é usada junto com o símbolo de alerta de
segurança. PERIGO identifica os riscos mais graves.

Os adesivos de segurança PERIGO ou ATENÇÃO
localizam-se próximos às áreas de risco específicas.
Precauções gerais estão listadas nos adesivos de
segurança de CUIDADO. A palavra CUIDADO também
chama atenção para as mensagens de segurança neste
manual.

TS
18
7
—
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—
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N
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Medidas de segurança

FX,ROAD -54-01MAY91-1/1

DX,ABILITY -54-07DEC18-1/1

KM00321,000016C -54-14MAY09-1/1

Observação dos Regulamentos de Tráfego
em Estrada1029s
Sempre observe os regulamentos de tráfego em estradas
locais ao conduzir a máquina em vias públicas.

H
28
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0
—
U
N
—
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JU
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89

Capacidade do Operador
• Os proprietários das máquinas devem certificar-se de
que os operadores são responsáveis, treinados, tenham
lido as advertências e as instruções de operação e
saibam como operar a máquina corretamente e com
segurança.
• Idade, capacidade física e capacidade mental podem
ser fatores em ferimentos relacionados à máquina.
Operadores devem ser fisicamente e mentalmente
capazes de acessar a estação do operador e/ou os

controles e de operar a máquina corretamente e com
segurança.
• Nunca permita que crianças nem pessoal sem formação
operem a máquina. Instrua todos os operadores a não
transportar crianças na máquina ou em acessórios.
• Nunca opere a máquina quando estiver distraído,
cansado ou debilitado. A operação adequada da
máquina requer plena atenção e consciência do
operador.

Use Luzes e Dispositivos de Segurança
Evite colisões com outros usuários de rodovia. Os tratores
de movimento lento com implementos ou equipamento
rebocado, bem como máquinas autopropelidas, são
especialmente perigosos em vias públicas. Preste
sempre atenção ao tráfego que se aproxima por trás,
particularmente ao mudar de direção. Garanta condições
de tráfego seguras usando as sinaleiras direcionais.

Use faróis, pisca alerta, sinaleiras direcionais e outros
dispositivos de segurança, de acordo com as normas
locais. Mantenha os dispositivos de segurança em boas
condições. Reponha os itens que estiverem em falta ou
que estiverem danificados.
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Medidas de segurança

DX,FIRE2 -54-03MAR93-1/1

DX,WEAR -54-10SEP90-1/1

FX,READY -54-28FEB91-1/1

KM00321,00002E3 -54-28MAR14-1/1

Emergências
Esteja preparado para qualquer incêndio.

Mantenha um kit de primeiros socorros e o extintor de
incêndio sempre à mão.

Mantenha os números de emergência dos médicos,
serviço de ambulância, hospital e bombeiros próximos
do seu telefone.
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Utilize Roupas de Proteção
Use roupa justa e equipamentos de segurança
apropriados ao trabalho.

A exposição prolongada a ruídos altos pode comprometer
ou provocar a perda da audição.

Utilize dispositivos protetores auditivos apropriados, tais
como protetores ou tampões de ouvido para a proteção
contra ruídos excessivamente altos ou desagradáveis.

Operar equipamentos com segurança requer a plena
atenção do operador. Não utilize fones de ouvido de rádio
ou de outros dispositivos enquanto opera a máquina.
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Verificação da Segurança da Máquina
Por o trator em funcionamento somente quando todos os
dispositivos de proteção estiverem montados e na sua
posição correta.

Evite emaranhamentos
Para evitar ser emaranhamento, não coloque a cultura
na máquina com a mão ou o pé. Não tente eliminar
obstruções durante o funcionamento da máquina. Os
rolos de alimentação podem alimentar o material da
colheita mais rápido do que você possa soltar o material
da sua mão.
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Medidas de segurança

FX,DEVICE -54-04DEC90-1/1

ZX,CUT688 -54-10FEB98-1/1

FX,KNIFE -54-21DEC90-1/1

Proteções e Blindagens
Mantenha sempre as proteções e as blindagens em
seus lugares. Certifique-se de que estejam funcionais
e instaladas corretamente.

Desligue sempre a embreagem principal, desligue o motor
e retire a chave antes de remover qualquer proteção.

Mantenha as mãos, os pés e a roupa afastados das
peças em movimento.
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Mantenha-se Afastado da Unidade de
Colheita
Por conta de sua função, os rotores de corte e os
tambores de coleta, transversais e de alimentação não
podem ser completamente protegidos. Fique longe
desses elementos em movimento durante a operação.
Sempre desligue a embreagem principal, desligue o
motor e retire a chave antes de executar serviços ou de
desentupir a unidade de colheita.
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Mantenha as Mãos Afastadas das Facas
Nunca tente limpar obstruções na frente da unidade de
colheita ou sobre ela, a não ser que a embreagem principal
esteja desengatada, o motor desligado e a chave retirada.

Todos devem estar afastados da colheitadeira antes de
dar partida no motor.
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Medidas de segurança

DX,STORE -54-03MAR93-1/1

DX,SERV -54-17FEB99-1/1

ArmazenagemdeAcessórios comSegurança
Os acessórios armazenados tais como rodas duplas,
rodas de carcaça e carregadores podem cair e causar
graves ferimentos ou morte.

Guarde os acessórios e implementos em local seguro
para evitar uma possível queda. Mantenha crianças e
pessoal não autorizado longe da área de armazenamento.
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Prática de Manutenção Segura
Compreenda o procedimento de manutenção antes de
executar qualquer trabalho. Mantenha a área de trabalho
limpa e seca.

Nunca lubrifique, ajuste ou faça manutenção na máquina
quando esta estiver em movimento. Mantenha mãos, pés
e vestimentas longe de peças acionadas por potência
elétrica ou hidráulica. Desengate todas as fontes de
potência, e opere os controles para aliviar a pressão.
Baixe o equipamento até ao solo. Desligue o motor.
Remova a chave. Permita que a máquina arrefeça.

Apoie de forma segura quaisquer elementos da máquina
que tenham que ser levantados para que a manutenção
possa ser feita.

Mantenha todas as peças em bom estado e
adequadamente instaladas. Repare danos
imediatamente. Substitua as peças gastas ou partidas.
Remova quaisquer acumulações de massa lubrificante,
óleo ou detritos.

Em equipamentos com motor, desligue o cabo terra da
bateria (-) antes de fazer quaisquer ajustes nos sistemas
elétricos ou antes de soldar na máquina.

Em implementos rebocados, desligue o conjunto de
cabos de ligação do trator antes de fazer manutenção
nos componentes do sistema elétrico ou antes de soldar
na máquina.

TS
21
8
—
U
N
—
23
A
U
G
88

05-5 101620

PN=14



Medidas de segurança

DX,ROTATING -54-18AUG09-1/1

DX,LOOSE -54-04JUN90-1/1

DX,LOWER -54-24FEB00-1/1

Manter-se afastado de sistemas de
transmissão rotativos
O emaranhamento no sistema de transmissão rotativo
pode causar ferimentos graves ou a morte.

Manter sempre todas as blindagens no lugar. Certifique-se
de que as blindagens giratórias girem livremente.

Vista roupas adequadamente justas. Pare o motor e
certifique-se de que todos os sistemas de transmissão e
peças giratórias estejam parados antes de fazer ajustes,
conexões ou qualquer tipo de manutenção no motor ou
no equipamento movido pela máquina. TS
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Manutenção de Máquinas com Segurança
Prenda o cabelo longo atrás da cabeça. Não use gravata,
cachecol, roupas soltas e nem colares quando trabalhar
próximo de máquinas, ferramentas ou de peças móveis
de uma máquina. Se estes objetos se prenderem no
equipamento, poderão resultar em graves ferimentos.

Remova anéis e outras jóias para prevenir choques
elétricos ou enroscamento em peças móveis.
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Apoie a Máquina Apropriadamente
Baixe sempre os implementos ao solo antes de trabalhar
na máquina. Ao trabalhar numa máquina ou acessório
suspenso, apoie a máquina ou o acessório com
segurança. Se deixados em uma posição levantada, os
implementos sustentados hidraulicamente poderão baixar
ou ter vazamento interno e baixar.

Não apóie a máquina sobre blocos de cimento, tijolos
ocos ou escoras que possam desmoronar sob uma carga
contínua. Não trabalhe sob uma máquina que esteja
apoiada apenas por um macaco. Observe sempre as
instruções de manuseio dadas neste manual.

Quando implementos ou acessórios são utilizados em
uma máquina, siga sempre as precauções de segurança
listadas no manual do operador do implemento.
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Medidas de segurança

KM00321,000016D -54-14MAY09-1/1

KM00321,0000446 -54-15MAY15-1/1

ZX,HEADER676 -54-20JAN95-1/1

Evite Fluidos de Alta Pressão
O óleo ao escapar sob pressão, pode ter pressão
suficiente para penetrar na pele, causando graves lesões
pessoais.

Evite o perigo despressurizando o sistema antes de
desconectar os condutos. Verifique e aperte todas as
conexões antes de aplicar pressão.

O óleo hidráulico saindo de orifícios para pinos torna-se
difícil de detectar, por isso, use um pedaço de papelão
para procurar vazamentos. Proteja as mãos e o corpo
dos fluidos de alta pressão.

Em caso de acidente, consulte um médico imediatamente.
Qualquer líquido que penetre na pele por esta via tem
de ser retirado cirurgicamente num espaço de poucas
horas para não gangrenar. Os médicos que não estejam
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familiarizados com este tipo de ferimentos deverão
consultar como referência uma fonte médica conhecida.

Obedeça a carga máxima permitida no eixo
dianteiro
O transporte das unidades de colheita giratórias 375plus e
390plus em vias públicas com as forrageiras é permitido
somente se a carga máxima no eixo dianteiro de 11500
kg (25353 lb.) for obedecida.

A carga máxima permitida no eixo dianteiro pode ser
obedecida colocando-se a roda consolo de suporte.

Se a carga máxima permitida no eixo dianteiro não for
obedecida, pode resultar em perda da permissão para
transitar em vias públicas, causar ferimentos sérios e
danos à máquina.
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Transporte com a Unidade de Colheita
Instalada
Antes de dirigir a forrageira em vias públicas, a unidade
de colheita deve ser levantada e fixada na posição
erguida. Ela não deve, porém, obstruir a visão da estrada
para o operador.
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Medidas de segurança

ZX,WEIGHT676 -54-20JAN95-1/1

DX,PAINT -54-24JUL02-1/1

KM00321,000016E -54-14MAY09-1/1

Lastreamento para Obtenção de Contato
Seguro com o Solo
O desempenho da operação, da direção e da frenagem
da forrageira, pode ser afetado consideravelmente
pelos acessórios que alteram o centro de gravidade da
máquina. Para manter o contato seguro com o solo,
adicione lastro à parte traseira da colheitadeira, conforme
necessário. Respeite as cargas máximas permitidas para
os eixos e os pesos totais.
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Remova a Tinta Antes de Soldar ou Aquecer
Evite gases e pó potencialmente tóxicos.

Gases perigosos podem ser gerados quando a tinta é
aquecida por solda ou maçarico.

Remova a tinta antes de aquecer:

• Remova a tinta no mínimo a 100 mm (4 in.) da área
a ser afetada pelo aquecimento. Se não for possível
remova a tinta, utilize um protetor respiratório aprovado
antes de aquecer ou soldar.
• Se for lixar ou raspar a tinta, evite respirar o pó. Use
um respirador aprovado.
• Se usar solvente ou removedor de tinta, retire o
removedor com água e sabão antes de soldar. Retire
da área os vasilhames de solvente ou de removedor de
tinta e outros materiais inflamáveis. Permita que os
gases se dispersem por pelo menos 15 minutos antes
de soldar ou aquecer.

Não use solvente clorado em áreas onde serão feitas
soldas.
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Faça todo o trabalho de solda em uma área bem ventilada
para dispersar os gases tóxicos e o pó.

Jogue fora a tinta e o solvente adequadamente.

Descarte Devidamente os Resíduos
Se o descarte de resíduos for executado incorretamente,
poderá danificar o meio-ambiente e os sistemas
ecológicos. Os resíduos potencialmente nocivos,
utilizados com equipamentos KEMPER, incluem itens
como óleo, combustível, líquido refrigerante, fluido de
freio, filtros e baterias.

Use recipientes à prova de vazamentos quando drenar
fluidos. Não usar recipientes para alimentos ou bebidas,
pois alguém pode enganar-se e usá-los para a ingestão
de alimentos ou bebida.

Não despeje os resíduos sobre o solo, no escoador ou
em qualquer fonte de água.

O vazamento de refrigerante do ar condicionado pode
danificar a atmosfera terrestre. Os regulamentos federais
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podem exigir um centro autorizado de serviços de ar
condicionado para recuperar e reciclar os refrigerantes
usados no ar condicionado.
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Medidas de segurança

KM00321,00002BB -54-31MAR10-1/1

Prevenção contra Jatos de Alta Pressão nos
Adesivos de Segurança
O jato de água pode remover ou danificar os adesivos de
segurança. Evite dirigir o jato de água sobre as etiquetas
de segurança.

Substitua imediatamente adesivos de segurança
danificados ou perdidos. Adesivos de segurança para
reposição estão disponíveis no seu concessionário
KEMPER.
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Adesivos de segurança

FX,WBZ -54-19NOV91-1/1

DX,SIGNS1 -54-04JUN90-1/1

KM00321,00001FB -54-13AUG09-1/1

Símbolos de segurança
Em vários lugares importantes desta máquina estão
afixados sinais de segurança indicando perigo potencial.
O perigo é identificado por uma figura dentro de um
triângulo de alerta. Uma figura adjacente fornece
informações sobre como evitar ferimentos pessoais.
Esses sinais de segurança, a sua localização na máquina
e um pequeno texto explicativo são mostrados abaixo.
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Substituir etiquetas comavisos de segurança
Substituir etiquetas com avisos de segurança que estão
em falta ou danificados. Consultar o manual do operador
da máquina para a colocação correcta de etiquetas com
avisos de segurança.
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Manual do operador
Este manual do operador contém todas as informações
importantes necessárias à operação segura da máquina.
Cumprir cuidadosamente todas as regras de segurança
para evitar acidentes.
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Adesivos de segurança

KM00321,00001FC -54-13AUG09-1/1

KM00321,00002E2 -54-08JUN10-1/1

Reparação e Manutenção
Antes de executar trabalhos de reparação e manutenção,
desligue o motor e retire a chave.
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Lâminas Rotativas
Não toque em nenhuma das partes móveis da máquina.
Espere até que as partes móveis estejam paradas.

As lâminas rotativas não param imediatamente quando a
máquina é desligada.
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Adesivos de segurança

KM00321,00001FE -54-14AUG09-1/1

KM00321,00001FF -54-14AUG09-1/1

Área Articulável
Mantenha-se afastado da área de dobra da unidade de
colheita rotativa.

Ao dobrar ou desdobrar a unidade de colheita rotativa,
certifique-se de que não há pessoas próximas da área
de dobra.

Antes de dobrar ou desdobrar certifique-se de que todas
as pessoas mantenham a distância de segurança exigida
da unidade de colheita rotativa.
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Tambores Rotativos
Mantenha-se afastado dos tambores rotativos para evitar
ferimentos.

Os braços, pernas ou roupas largas podem ser
aprisionados pelos tambores rotativos enquanto
estiverem funcionando.

Mantenha sempre a distância de segurança exigida dos
tambores rotativos.

Espere até que as partes móveis estejam paradas.
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Adesivos de segurança

KM00321,000018D -54-22JUN12-1/1

Transmissão de Entrada
Afaste-se de superfícies quentes.
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Transporte

KM00321,0000201 -54-14AUG09-1/1

Palete de Transporte
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A—Palete de Transporte

Sempre que a unidade de colheita rotativa for rebocada
separadamente em um caminhão, utilize o palete de
transporte (A) fornecido!

Depois que o palete de transporte (A) for encaixado, a
unidade de colheita rotativa pode ser carregada com uma
empilhadeira.

CUIDADO: Certifique-se de que a empilhadeira
esteja de acordo com os requisitos da
unidade de colheita rotativa (consulte as
Especificações da Seção.)

15-1 101620

PN=23



Transporte

KM00321,00003C7 -54-17JAN11-1/1

Carregamento com um Guindaste
NOTA: Remova os transportadores espiral (A) para ter

acesso aos pontos de suspensão.

Quando reinstalar os transportadores espiral (A),
preste atenção na posição de instalação correta.
Não troque os transportadores espiral!

Modelos 375plus e 390plus devem ser desdobrados
para utilizar os pontos de suspensão embaixo dos
transportadores espiral (A).

CUIDADO: Quando carregar a unidade de
colheita rotativa com um guindaste, sempre
utilize os pontos de suspensão. Isso impedirá
o tombamento da máquina.

Certifique-se de usar correntes ou eslingas
que estejam de acordo com os requisitos
da unidade de colheita rotativa (consulte
a seção Especificações).

Durante esse método de carregamento, você
deve prestar extrema atenção e usar correntes
de fixação adicionais, se necessário.

Durante o carregamento da unidade de colheita rotativa
com um guindaste, devem ser usadas correntes ou
eslingas com o comprimento pertinente conforme
mostrado na ilustração.
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A—Transportadores Espiral
B—1500 mm (4 ft. 11.05 in.)

C—1900 mm (6 ft. 2.80 in.)
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Transporte

KM00321,00002E0 -54-20MAY10-1/1

Carregamento da Unidade de Colheita Rotativa em um Caminhão ou em um Reboque
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A—Palete de Transporte B—Bloco de Borracha

IMPORTANTE: Quando carregar a unidade de
colheita rotativa em um caminhão ou em um
reboque, sempre use o palete de transporte
(A) fornecido junto com a máquina.

Quando carregar a máquina em um reboque, preste
atenção ao seguinte:

• Posicione uma empilhadeira embaixo do palete de
transporte (A), como mostrado.

• Posicione os blocos de borracha antideslizante (B) sob
o palete de transporte (A).
• Posicione e prenda a unidade de colheita rotativa no
reboque. Consulte Fixação da Unidade de Colheita
Rotativa (Pontos da Amarra) nesta Seção.
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Transporte

Continua na próxima página KM00321,00002E1 -54-20MAY10-1/2

Fixação da Unidade de Colheita Rotativa (Pontos da Amarra
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Pontos da Amarra
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Pontos da Amarra

A—Cintas Tensionadoras B—Cinta Tensionadora
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Transporte

KM00321,00002E1 -54-20MAY10-2/2

Prenda a unidade de colheita rotativa dos dois lados
usando as cintas tensionadoras (A), conforme mostrado. Prenda os acessórios usando uma cinta tensionadora

adicional (B).
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Conexão em uma forrageira CLAAS

KM00321,0000AF9 -54-02OCT20-1/1

KM00321,00008B5 -54-25FEB19-1/1

Tabela de Compatibilidade
A tabela a seguir mostra a compatibilidade entre a
unidade de colheita rotativa e a forrageira.

Compatibilidade Entre a Unidade de Colheita Rotativa e a Forrageira

345plus ................................................................................. 830 Tipo 492/493
840 Tipo 492/496/500
850 Tipo 492/493/496/500
860 Tipo 496/500
870 Tipo 492/493/496/500
890 Tipo 492/493
900 Tipo 492/493
930 Tipo 494/497/498/502
940 Tipo 494/497/498/502
950 Tipo 494/497/498/502
960 Tipo 494/497/498/502
970 Tipo 494
980 Tipo 494

360plus ................................................................................. 830 Tipo 492/493
840 Tipo 492/496/500
850 Tipo 492/493/496/500
860 Tipo 496/500
870 Tipo 492/493/496/500
890 Tipo 492/493
900 Tipo 492/493
930 Tipo 494/497/498/502
940 Tipo 494/497/498/502
950 Tipo 494/497/498/502
960 Tipo 494/497/498/499/502
970 Tipo 494/497/498/502
980 Tipo 494/497/498/502
990 Tipo 494/497/498/499/502

375plus ................................................................................. 860 Tipo 496/500
870 Tipo 496/500
890 Tipo 492/493
900 Tipo 492/493
940 Tipo 497/498/502
950 Tipo 494/497/498/502
960 Tipo 494/497/498/499/502
970 Tipo 494/497/498/502
980 Tipo 494/497/498/502
990 Tipo 494/497/498/499/502

390plus ................................................................................. 960 Tipo 494/497/498/499/502
970 Tipo 494/497/498/502
980 Tipo 494/497/498/502
990 Tipo 494/497/498/499/502

Ajuste os faróis dianteiros adicionais na
forrageira
IMPORTANTE: Ao dobrar a unidade da colheita

rotativa, há um risco de colisão com faróis
auxiliares do de forrageira (A).

Para evitar uma colisão ao dobrar o acessório do cortador,
ajuste faróis auxiliares do de forrageira (A) o mais para
fora quanto possível.

A—Faróis auxiliares
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Conexão em uma forrageira CLAAS

KM00321,0000AFA -54-05OCT20-1/4

Continua na próxima página KM00321,0000AFA -54-05OCT20-2/4

Conexão com Forrageiras Tipos 498, 499 e
502 com Acionamento Variável da Unidade
de Colheita
Unidades da colheita rotativa para as forrageiras CLAAS
tipo 498, 499 e 502 são tecnicamente preparadas para o
acionamento da plataforma variável.

Além disso, etapas programadas são necessárias
no software da forrageira, que deve ser compatível
com CLAAS. Entre em contato com o concessionário
CLAAS a respeito disso.

IMPORTANTE: Para usar o acionamento variável
da plataforma, o módulo A130FAM deve ser
programado para o acionamento da plataforma.
Caso contrário, a unidade da colheita rotativa
só pode ser usada com velocidade constante
e o ajuste da velocidade da plataforma será
realizado através da caixa de engrenagens
de múltiplas velocidades Kemper.

A programação do módulo A130FAM é feita por meio da
forrageira. Para isso, proceda como se segue:

1. Fixe a unidade da colheita rotativa à forrageira.

2. Conecte a forrageira em um computador e ligue o
Sistema de Diagnóstico CLAAS (CDS).

NOTA: O software disponível no Módulo CLAAS da
unidade da colheita rotativa deve ser excluído
antes da programação.

3. Selecione o módulo A130FAM para programar a
unidade da colheita rotativa.
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4. Ao inserir um número de série, insira liberado pelo
Claas.

IMPORTANTE: Insira um número de série de
uma unidade da colheita rotativa que
corresponde à largura de trabalho da unidade
da colheita rotativa Kemper.
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IMPORTANTE: As entradas a seguir devem ser
liberadas pelo Claas.

5. Use os tipos de Orbis antigos ao selecionar o tipo da
máquina.

NOTA: Por exemplo, no caso de um Orbis 900, selecione
tipos 992 e não I53 (veja a ilustração).

6. Dependendo do modelo do acessório cortador de
grama, selecione as configurações a seguir:
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Modelo da Unidade da
Colheita Rotativa Tipo de máquina Transmissão Sistema do Transporte

345plus Orbis 450 Transmissão de 3 Velocidades Sem Sistema do Transporte

360plus/460plus sem chassi Orbis 600 Transmissão de 3 Velocidades Sem Sistema do Transporte

360plus/460plus com
o chassi Orbis 750 Transmissão de 3 Velocidades Transporte do Transbordo

375plus/475plus sem chassi Orbis 750 Transmissão de 3 Velocidades Sem Sistema do Transporte

375plus/475plus com
o chassi Orbis 750 Transmissão de 3 Velocidades Transporte do Transbordo

390plus/490plus sem chassi Orbis 900 Transmissão de 3 Velocidades Sem Sistema do Transporte

390plus/490plus com
o chassi Orbis 900 Transmissão de 3 Velocidades Transporte do Transbordo

IMPORTANTE: Além disso, selecione a configuração
"acionamento variável" para cada tipo.
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A—Cabo Adaptador
B—Conector do Chicote Elétrico

Principal

C—Unidade de Controle CLAAS

IMPORTANTE: Execute este passo somente para
unidades de colheita rotativa foram equipadas
para a ligação de um suporte da roda na fábrica.

NOTA: Unidades de colheita rotativa não foram equipadas
para a ligação de um suporte da roda na fábrica
não têm nenhum cabo adaptador (A).

7. O cabo adaptador (A) deve ser retirado a unidade
de controle Claas (C) quando a programação estiver
concluída. Para isso, proceda como se segue:

• Remova o cabo adaptador (A).
• Conecte o plugue (B) do chicote elétrico principal
diretamente na unidade de controle CLAAS (C).
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Instalação de Chicote Elétrico Adicional (apenas forrageiras dos tipos 498, 499 e 502)
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IMPORTANTE: O chicote elétrico adicional é fornecido
com as seguintes unidades da colheita rotativa
e deve ser montado na forrageira:

• Todas as unidades da colheita rotativa
que estão equipadas para o implemento
do chassi adicional
• Todas as unidades da colheita rotativa
de 10 e 12 linhas

NOTA: O chicote elétrico adicional é necessário para
que a unidade da colheita rotativa possa ser
dobrada na condição elevada.

O chicote elétrico fornecido deve ser instalado na
forrageira CLAAS antes de conectar a unidade da colheita
rotativa pela primeira vez.

Para isso, proceda como se segue:

1. Retire o conector (E) do sensor de ângulo (D) da
forrageira.

2. Acople as conexões do plugue (A) do chicote elétrico
fornecido entre o sensor de ângulo (D) e o conector
(E) na forrageira.
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A—Conectores
B—Tomada
C—Cabo de Conexão

D—Sensor de Ângulo
E—Conector
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3. Instale a tomada (A) na forrageira CLAAS com os
parafusos (B).

NOTA: Posição de montagem da tomada de alimentação
varia e depende do ano de fabricação da forrageira.

A—Tomada B—Parafusos

K
M
37
14
66

—
U
N
—
08
FE

B
19

Posição de montagem da tomada de alimentação
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Posição de montagem da tomada de alimentação

4. Fixe os cabos restantes com as cintas para cabos (A)
atrás da tampa dianteira.

5. Conecte o cabo de conexão (B) à tomada e conecte-o
ao chicote elétrico principal (C).

NOTA: A tomada de alimentação pode ser montada na
forrageira após a colheita de milho. A tomada não
funciona como o bujão não está inserido.

A—Cinta para Cabos
B—Cabo de Conexão

C—Chicote Elétrico Principal
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Lastreamento da Colheitadeira
Antes de conectar a unidade de colheita rotativa,
certifique-se de que a forrageira está lastreada
corretamente.

IMPORTANTE: Consulte sempre as informações
fornecidas na seção Rodas e Lastro do manual
do operador da forrageira.

Ajuste da largura do canal
Antes de conectar a unidade da colheita rotativa
na forrageira, certifique-se de que as placas (A) de
alimentação têm a mesma largura do canal na forrageira.

A largura (X) pré-definida do canal para conexão da
unidade de colheita rotativa em uma forrageira CLAAS
é 650 mm (2 ft. 1,59 pol.).

A—Placas de alimentação X—Largura pré-definida do
canal
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Instalação das placas de alimentação
Unidades de colheita rotativas com estrutura
fixa para conexão:

Dependendo das condições da cultura, a unidade de
colheita rotativa pode ser acionada em duas posições
diferentes.

Para manter a unidade de colheita rotativa nivelada com o
solo, instale o console (A) em ambos os lados na posição
dianteira como mostrado (configuração de fábrica).

IMPORTANTE: Quando os consoles (A) são
instalados na posição dianteira, as placas (B) de
alimentação curtas devem ser instaladas.

A—Console B—Placas de alimentação
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Em certas condições de colheita, o console (A) pode ser
instalado na posição traseira para se obter um ângulo
maior em relação ao solo (veja a ilustração).

IMPORTANTE: Quando os consoles (A) são
instalados na posição traseira, as placas (C) de
alimentação longas devem ser instaladas.

Unidade de colheita rotativa com estrutura oscilante:

Em unidades de colheita rotativas com estrutura oscilante,
os consoles (A) não podem ser ajustados.

IMPORTANTE: Em unidades de colheita rotativas com
estrutura oscilante, as placas (C) de alimentação
longas devem ser instaladas todas as vezes.

IMPORTANTE: Quando conectar a unidade de
colheita rotativa, certifique-se de que as
placas (C) de alimentação não toquem os
rolos de alimentação da forrageira.

A—Console B—Placas de alimentação
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Conexão em uma forrageira CLAAS
(unidades de colheita rotativas com
estrutura fixa de conexão)
1. Destrave a alavanca (A).

A—Alavanca
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2. Mova a forrageira para perto da estrutura da unidade
de colheita rotativa até que as tiras (B) de fixação
apareçam nos consoles (D) da estrutura de conexão.

Levante o alojamento do rolo de alimentação (C) até
que as tiras (B) de fixação da unidade de colheita
rotativa assentem nos consoles (D).

B—Tiras de fixação
C—Alojamento do rolo de

alimentação

D— Console
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3. Trave a unidade de colheita rotativa por meio do
engate da alavanca (A).

Prenda a alavanca (A) com o pino de trava rápida.

A—Alavanca
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4. Fixe o ponto de apoio superior por meio da instalação
do pino (G).

G—Pino
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5. Trave os macacos (E) dos lados direito e esquerdo
na posição mais alta. Para isto, puxe o pino de mola
(F) e deixe que ele se encaixe novamente quando o
macaco estiver na posição final.

E—Macaco F—Pino
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Conexão em forrageiras CLAAS (unidades
de colheita rotativas com estrutura oscilante)
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1. Solte a alavanca (A).

2. Mova a forrageira para perto da estrutura da unidade
de colheita rotativa até que as tiras (B) de fixação
apareçam nos consoles (D) da estrutura de conexão.

3. Remova os pinos (E) em ambos os lados.

4. Levante o alojamento do rolo de alimentação (C) até
que as tiras (B) de fixação da unidade de colheita
rotativa assentem nos consoles (D).

5. Trave a unidade de colheita rotativa:

Fixe o ponto de apoio superior por meio da instalação
do pino (E).

Trave a unidade de colheita rotativa por meio do
engate da alavanca (A). Prenda a alavanca (A) com o
pino de trava rápida.

6. Trave os macacos (F) nos lados direito e esquerdo
na posição mais alta. Para isto, puxe o pino de mola
(G) e deixe que ele se encaixe novamente quando o
macaco estiver na sua posição final.

A—Alavanca
B—Tiras de fixação
C—Alojamento do rolo de

alimentação
D—Console

E—Pino
F—Macaco
G—Pino
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Unidades de colheita rotativas com
transmissão de velocidade múltipla e
acoplador rápido
Ajuste do acoplador rápido (somente para uso inicial)

1. Certifique-se de que a garra (A) de conexão na
unidade de colheita rotativa e a garra (B) de conexão
na forrageira estejam alinhadas.

2. Se necessário, ajuste a garra de fixação (A) na
unidade de colheita rotativa.

• Solte os parafusos (C).
• Solte a contraporca (D) e ajuste a garra de fixação
(A) com o parafuso de ajuste (E).
• Aperte a contraporca (D).
• Aperte os parafusos (C) no torque especificado.

Especificação
Parafusos (C)
no acoplador
rápido—Torque......................................................... 240 N.m (177 lb.-ft.)

A—Garra de conexão na
unidade de colheita rotativa

B—Garra de conexão na
forrageira

C—Parafuso

D—Contraporca
E—Parafuso de ajuste
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Ajuste o acoplador rápido na direção do eixo

IMPORTANTE: Certifique-se de que a ranhura (B) na
garra de fixação da forrageira gire livremente
e não toque no alojamento.

CUIDADO: Risco de incêndio - o ajuste incorreto
pode causar faíscas levadas pelo vento!

Se necessário, instale a placa (C) espaçadora antes da
instalação do suporte (veja a seta).

A—Alojamento
B—Sulco

C—Placa espaçadora
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Somente em unidades de colheita rotativas
375plus com estrutura de conexão capaz de
receber a roda de suporte:

Se uma unidade de colheita rotativa 375plus equipada com
estrutura de montagem capaz de receber uma roda de
suporte for convertida para conectar a roda consolo de
suporte, então a blindagem (A) deve ser instalada como
mostrado na ilustração 1.

NOTA: Quando a máquina deixa a fábrica, a blindagem
(A) está instalada como o mostrado na ilustração 2.

A—Blindagem
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Conecte as Mangueiras Hidráulicas
Conectar as mangueiras hidráulicas (A) na forrageira
usando acopladores rápidos.

A—Mangueiras hidráulicos
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Conexão do Chicote Elétrico para Luzes de
Emergência Intermitentes (Opcional para
375plus, Padrão para 390plus)
Conecte o chicote elétrico para luzes de emergência
intermitentes (A) ao soquete disponível na forrageira.

A—Luzes de emergência
intermitentes
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Conectando o Acionamento (Forrageira Tipo
492)
1. Instale as buchas espaçadoras (A).
2. Estenda a proteção equipada fixando a placa (B).
3. Instale a capa protetora (C).
4. Conecte o eixo cardã (D).

IMPORTANTE: Fixe o eixo cardã (D) com parafusos
de bloqueio em ambos os lados.

Certifique-se de que o eixo cardã não
se mova mais.

A—Buchas Espaçadoras
B—Placa

C—Capa de proteção
D—Eixo Cardã
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Unidades de Colheita Rotativas 360plus, 375plus e 390plus
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Unidades de Colheita Rotativas 345plus
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Conexão da Transmissão (Forrageiras Tipos
493, 494, 497, 498, 499 e 502)
1. Remova a embreagem tipo garra (A) completamente

do acionamento da unidade de colheita rotativa.

Para isto, desmonte os itens 1 a 11.

A—Embreagem Tipo Garra
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2. Parafuse a haste de rosca (B) no eixo de articulação
universal, ajuste para 167 mm (6,57 in.) (X) e trave
com a porca sextavada (A).

A—Porca Sextavada
B—Haste de Rosca

X—167 mm (6.57 in.)
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3. Primeiro, insira o eixo de articulação universal na
bucha ranhurada (A) do acionamento da unidade da
colheita rotativa na forrageira.

A—Bucha Estriada
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4. Fixe o eixo de articulação universal com a bucha (A) e
a porca de retenção (B).

A—Bucha B—Porca de Retenção
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5. Coloque a outra extremidade do eixo de articulação
universal na caixa de engrenagens da unidade da
colheita rotativa (A).

A—Transmissão
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6. Certifique-se de que o pino deslizante (A) está
acionado e que o eixo cardan é fixado.

A—Pino Deslizante
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Instalar a blindagem do eixo de articulação
Universal (Claas 493, 494 e 497)

Instale o suporte (A).

Instale a blindagem do eixo de articulação universal (B).

A—Suporte
B—Blindagem do Eixo de

Articulação Universal
C—Arruela de Pressão
D—Parafuso

E—Arruela
F—Porca de Retenção
G—Arruela
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Instalação da Blindagem do Eixo de Articulação
Universal (CLAAS 498, 499 e 502)

Prenda o adaptador (A) com os parafusos flangeados (b).

NOTA: Insira as arruelas (C) conforme necessário.

A—Adaptador
B—Parafuso Flangeado

C—Arruelas
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Monte o suporte (A) com parafusos de encaixe sextavado.

Instale a blindagem do eixo de articulação universal (C) e
fixe-a com a arruela (D) e a contraporca (E).

A—Suporte
B—Parafusos de Encaixe

Sextavado
C—Blindagem do Eixo de

Articulação Universal

D—Arruela
E—Porca de Retenção
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Conexão da Transmissão (Forrageiras Tipos
496, 500)
1. Remova completamente a embreagem tipo garra (A)

do acionamento da plataforma de corte da forrageira.

Para isso, remova as placas (B), (C) e (D) e a
embreagem tipo garra (A).

A—Embreagem Tipo Garra
B—Chapa Metálica

C—Chapa Metálica
D—Chapa Metálica
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2. Na traseira do acionamento da plataforma de corte,
force a tampa (A) cuidadosamente para fora, usando
um eixo de 35 mm de diâmetro.

A—Tampa
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3. Rosqueie a haste roscada (B) no eixo de articulação
universal, ajuste até 225 mm (8.86 in.) (X) e trave com
uma porca sextavada (A).

A—Porca Sextavada
B—Haste de Rosca

X—225 mm (8.86 in.)
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4. Insira o eixo de articulação universal na transmissão
da plataforma (A) na forrageira.

5. Prenda o eixo de articulação universal na parte
traseira do acionamento da plataforma usando a
arruela (C) e a porca de retenção (B).

6. Coloque a outra extremidade da blindagem do eixo de
articulação universal na transmissão da unidade da
colheita rotativa (D).

A—Acionamento da Plataforma
B—Porca de Retenção

C—Arruela
D—Transmissão

K
M
22
37
42

—
U
N
—
22
O
C
T1
4

K
M
22
37
43

—
U
N
—
22
O
C
T1
4

K
M
22
37
44

—
U
N
—
22
O
C
T1
4

7. Certifique-se de que o pino deslizante (A) está
acionado e que o eixo de articulação universal está
fixo.

A—Pino Deslizante

K
M
22
37
37

—
U
N
—
22
O
C
T1
4
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Conexão em uma forrageira CLAAS

KM00321,0000AFE -54-05OCT20-6/8

Continua na próxima página KM00321,0000AFE -54-05OCT20-7/8

8. Faça a pré-montagem do suporte e instale-o no
acionamento da plataforma da forrageira.

A—Eixo
B—Mola
C—Arruela de Pressão

Curvada

D—Arruela
E—Anel Elástico

K
M
22
37
45

—
U
N
—
22
O
C
T1
4

K
M
22
37
46

—
U
N
—
22
O
C
T1
4

9. Instale a proteção do eixo de articulação universal (A)
e prenda-a com a arruela de pressão curvada (B) e a
contraporca (C).

A—Blindagem do Eixo de
Articulação Universal

B—Arruela de Pressão
Curvada

C—Porca de Retenção

K
M
22
37
47

—
U
N
—
22
O
C
T1
4
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Conexão em uma forrageira CLAAS

KM00321,0000AFE -54-05OCT20-8/8

KM00321,000026B -54-25FEB10-1/1

10. Fixe a blindagem do eixo de articulação universal com
o pino de travamento (A).

A—Pino de Travamento

K
M
22
37
48

—
U
N
—
22
O
C
T1
4

Substitua a Bandeja CLAAS pela Bandeja
KEMPER
A bandeja curvada CLAAS pode prejudicar a vazão de
material abaixo dos rolos de alimentação. Este problema
será resolvido usando a bandeja reta KEMPER (A).

Instalação:

Remova a bandeja CLAAS, deslize a bandeja reta
KEMPER (A) e engate-a no eixo de suporte (B).

NOTA: Durante a colheita de grama, remova a
bandeja KEMPER.

A—Bandeja KEMPER B—Eixo de suporte

K
M
10
01
10
5
—
U
N
—
10
FE

B
10
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,0000AFF -54-05OCT20-1/1

Tabela de Compatibilidade
A tabela a seguir mostra a compatibilidade entre a
unidade de colheita rotativa e a forrageira.

Compatibilidade Entre a Unidade de Colheita Rotativa e a Forrageira

345plus ................................................................................. GRANDE X 480
GRANDE X 530
GRANDE X 580
GRANDE X 630
GRANDE X 500

360plus ................................................................................. GRANDE X 480
GRANDE X 530
GRANDE X 580
GRANDE X 630
GRANDE X V8
GRANDE X 500
GRANDE X 600
GRANDE X 650
GRANDE X 700

375plus ................................................................................. GRANDE X 480
GRANDE X 530
GRANDE X 580
GRANDE X 630
GRANDE X V8
GRANDE X V12
GRANDE X 600
GRANDE X 650
GRANDE X 700
GRANDE X 770
GRANDE X 800
GRANDE X 850
GRANDE X 1000
GRANDE X 1100

390plus ................................................................................. GRANDE X V8
GRANDE X V12
GRANDE X 600
GRANDE X 650
GRANDE X 700
GRANDE X 770
GRANDE X 800
GRANDE X 850
GRANDE X 1000
BIG X 1100
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,0000361 -54-10DEC14-1/1

Continua na próxima página KM00321,000053E -54-21JUN16-1/11

Remoção das Cintas de Transporte
Após remover o palete de transporte, é necessário
remover as cintas de transporte (A) à direita e à esquerda.

IMPORTANTE: A seguir, reinstale e aperte o
parafuso (B). Isso fixa o suporte (C) para o
macaco de segurança dianteiro.

A—Cinta de Transporte
B—Parafuso

C—Suporte

K
M
22
50
16

—
U
N
—
10
D
E
C
14

K
M
22
97
25

—
U
N
—
10
D
E
C
14

Conexão em forrageiras KRONE (modelos
GRANDE X 480, 530, 580 e 630)
1. Tire os parafusos (A) e remova o acoplador rápido (B).

CUIDADO: Tome muito cuidado quando remover
o acoplador rápido. O acoplador rápido é muito
pesado. Se necessário, peça ajuda de outra
pessoa quando for remover o acoplador rápido.

A—Parafusos B—Acoplador rápido

K
M
27
73
77

—
U
N
—
21
N
O
V
16

K
M
27
73
78

—
U
N
—
21
N
O
V
16
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,000053E -54-21JUN16-2/11

Continua na próxima página KM00321,000053E -54-21JUN16-3/11

2. Use os parafusos (B) e (C) e as arruelas (D) de
pressão para instalar o console (A).

Aperte os parafusos (B) e (C) na especificação.
Especificação

Parafusos M16—Torque..............................................................320 N.m
236 lb-ft

A—Console
B—Parafuso M16x70

C—Parafusos M16x35
D—Arruela de pressão

K
M
27
73
80

—
U
N
—
21
N
O
V
16

K
M
27
73
81

—
U
N
—
21
N
O
V
16

3. Conecte o eixo de acionamento (A) na forrageira.

NOTA: Uma das extremidades do eixo de acionamento foi
usinada formando uma área perfilada (C). Conecte a
extremidade que tem a área perfilada na forrageira.

IMPORTANTE: Certifique-se de que o pino
deslizante (B) se encaixe e que o eixo de
acionamento esteja preso.

A—Eixo de acionamento
B—Pino deslizante

C—Área perfilada

K
M
27
73
82

—
U
N
—
21
N
O
V
16

K
M
27
73
83

—
U
N
—
21
N
O
V
16
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,000053E -54-21JUN16-4/11

Continua na próxima página KM00321,000053E -54-21JUN16-5/11

4. Mova a forrageira lentamente para a unidade de
colheita rotativa até que os roletes (A) da estrutura
oscilante nos lados direito e esquerdo da forrageira
estejam localizados embaixo do tubo (B) na unidade
de colheita rotativa.

5. Certifique-se de que a abertura inferior (C) da unidade
de colheita rotativa esteja na frente do console (D).

A—Roletes na estrutura
oscilante

B—Tubo

C—Abertura
D— Console

K
M
27
73
84

—
U
N
—
21
N
O
V
16

K
M
28
55
05

—
U
N
—
21
N
O
V
16

6. Mantenha a tecla de função (A) pressionada para
retrair os contrapinos (B).

A—Tecla de função B—Contrapino

K
M
28
55
06

—
U
N
—
21
N
O
V
16

K
M
28
55
07

—
U
N
—
21
N
O
V
16
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,000053E -54-21JUN16-6/11

Continua na próxima página KM00321,000053E -54-21JUN16-7/11

7. Quando os roletes (A) na estrutura oscilante estiverem
embaixo do tubo (B), levante o alojamento do rolo de
alimentação e conecte a unidade de colheita rotativa.

8. Estenda os contrapinos (C) e trave a unidade de
colheita rotativa.

A—Roletes na estrutura
oscilante

B—Tubo

C—Contrapino

K
M
27
73
85

—
U
N
—
21
N
O
V
16

K
M
28
55
08

—
U
N
—
21
N
O
V
16

9. Somente quando conectar pela primeira vez:

Ajuste as placas (A) inferiores usando as fendas (B)
de forma que os contrapinos (C) na forrageira possam
ser travados.

A—Placa
B—Fendas

C—Contrapino

K
M
28
55
09

—
U
N
—
21
N
O
V
16

22-5 101620

PN=56



Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,000053E -54-21JUN16-8/11

Continua na próxima página KM00321,000053E -54-21JUN16-9/11

10. Conecte o eixo de acionamento (A) na transmissão da
unidade de colheita rotativa.

IMPORTANTE: Certifique-se de que o pino
deslizante (B) se encaixe e que o eixo de
acionamento esteja preso.

NOTA: Para mais clareza, a blindagem foi removida
da unidade de colheita rotativa. Nunca opere a
unidade de colheita rotativa sem a blindagem.

A—Eixo de acionamento B—Pino deslizante

K
M
28
55
10

—
U
N
—
21
N
O
V
16

11. Conecte o chicote elétrico principal (A) para as opções
de controle de altura e orientação de fileira.

NOTA: As mangueiras hidráulicas (B) da forrageira
estão marcadas individualmente.

12. Como mostrado, conecte as mangueiras hidráulicas
(III) e (IV) para a função de articulação da unidade
de colheita rotativa.

A—Chicote elétrico principal B—Mangueiras hidráulicas

K
M
28
55
11

—
U
N
—
21
N
O
V
16
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,000053E -54-21JUN16-10/11

KM00321,000053E -54-21JUN16-11/11

NOTA: A forrageira é equipada com uma fonte de
alimentação de 24 Volt. Por esta razão, o conector
(A) e as lâmpadas (B) do sistema de segurança
no trânsito devem ser substituídos.

13. Substitua o conector (A) do sistema de segurança no
trânsito pelo conector de 24 Volt fornecido.

14. Substitua as lâmpadas (B) pelas lâmpadas de 24 Volt
fornecidas.

A—Conector B—Lâmpadas

K
M
28
55
13

—
U
N
—
21
N
O
V
16

K
M
28
55
12

—
U
N
—
21
N
O
V
16

15. Se a unidade de colheita rotativa obstrui os faróis (A)
no trânsito em vias públicas, faróis adicionais devem
ser instalados na grade. Estes faróis adicionais estão
disponíveis na sua concessionária KRONE.

A—Faróis

K
M
28
55
14

—
U
N
—
21
N
O
V
16
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,000053F -54-14JUN16-1/7

Continua na próxima página KM00321,000053F -54-14JUN16-2/7

Conexão em forrageiras KRONE (modelos
GRANDE X 500, 600, 650, 700, 770, 800, 850,
1000 e 1100)
1. Destrave a alavanca (A).

A—Alavanca

K
M
10
02
31
1
—
U
N
—
14
JU

N
12

2. Dirija a forrageira devagar até a unidade de colheita
rotativa até que os pinos (A) nos lados direito e
esquerdo da unidade de colheita rotativa fiquem
acima das garras do receptor superior (B).

Levante o alojamento do rolo de alimentação e engate
a unidade de colheita rotativa.

A—Pino B—Garras do receptor

K
M
10
02
31
2
—
U
N
—
21
JU

N
12

K
M
10
02
31
3
—
U
N
—
21
JU

N
12
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,000053F -54-14JUN16-3/7

Continua na próxima página KM00321,000053F -54-14JUN16-4/7

3. Continue levantando o alojamento do rolo de
alimentação até que os pinos de travamento inferiores
(B) fiquem posicionados nas garras do receptor.(C).

Somente quando conectar pela primeira vez:

Ajuste os contrapinos inferiores (B) usando as fendas
(A) de forma que a alavanca na forrageira possa ser
travada.

A—Fendas
B—Contrapino

C—Garras do receptor

K
M
10
02
31
4
—
U
N
—
21
JU

N
12

K
M
10
02
31
5
—
U
N
—
21
JU

N
12

4. Trave a unidade de colheita rotativa por meio do
engate da alavanca (A) e fixe com o pino de trava
rápida (B).

A—Alavanca B—Pino de trava rápida

K
M
10
02
31
6
—
U
N
—
18
JU

N
12

K
M
10
02
31
7
—
U
N
—
18
JU

N
12
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,000053F -54-14JUN16-5/7

Continua na próxima página KM00321,000053F -54-14JUN16-6/7

5. Remova os macacos dianteiros (A) e guarde-os na
montagem (B) fornecida.

6. Puxe os macacos traseiros (C) para cima e trave-os
na posição mais alta.

A—Macacos dianteiros
B—Montagem

C—Macacos traseiros

K
M
10
02
31
8
—
U
N
—
18
JU

N
12

K
M
10
02
31
9
—
U
N
—
18
JU

N
12

7. Conecte o eixo de acionamento (A) da unidade de
colheita rotativa no eixo de acionamento (B) da
forrageira.

IMPORTANTE: Certifique-se de que o anel deslizante
encaixe em ambas as extremidades do
eixo de acionamento.

A—Eixo de acionamento -
unidade de colheita rotativa

B—Eixo de acionamento -
forrageira

K
M
10
02
32
0
—
U
N
—
19
JU

N
12
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Conexão com uma Forrageira KRONE

KM00321,000053F -54-14JUN16-7/7

KM00321,000018C -54-21JUN12-1/1

KM00321,0000363 -54-19DEC14-1/1

8. Conecte o chicote elétrico para as opções de controle
de altura e orientação de fileira (auxílio de direção)
no soquete (A).

9. Conecte o chicote elétrico para iluminação da unidade
de colheita rotativa no soquete (B) na forrageira.

10. Conecte as mangueiras hidráulicas para a função de
articulação da unidade de colheita rotativa nas saídas
hidráulicas (III) e (IV) da forrageira.

A—Soquete
B—Soquete

III— Conexão hidráulica
IV— Conexão hidráulica

K
M
10
02
32
1
—
U
N
—
20
JU

N
12

Conecte o Chicote Elétrico da Luz da
Indicação e Distância (375plus e 390plus)
NOTA: Os modelos 375plus e 390plus são equipados

com luzes de indicação e distância nas laterais
dos suportes de proteção.

Conecte o Chicote Elétrico da Luz de Indicação e
Distância no soquete fornecido pela forrageira.

A—Luzes de Indicação e
Distância

K
M
10
00
97
3
—
U
N
—
20
A
U
G
09

Desligamento da Marcha à Ré em Marcha
Lenta
Para desligar a Marcha à Ré em Marcha Lenta, é
necessário alterar os seguintes parâmetros no software
da forrageira:

Parâmetro BIG X (Faixa da Plataforma de Corte)

Nº. Nível Ajuste recomendado Descrição

25241 Serviço 65000

IMPORTANTE: Fora da
fábrica, o valor máximo
ajustável é 20 000. Seu
distribuidor Krone pode
aumentar esse valor na
faixa do desenvolvedor
para até 65 000.

Esse é o atraso após pressionar
o botão "Elevar Engrenagem de
Elevação", antes de dar partida
em marcha lenta reduzida na
alimentação e na unidade de
colheita.

25242 Serviço 0 Duração da marcha à ré da
unidade de colheita rotativa após
o término do atraso.

25478 Operador 0 O controle de velocidade dinâmico
da plataforma de corte pode ser
ativado e desativado.
0 = Velocidade dinâmica da
plataforma de corte desativada
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Conexão com uma Forrageira FENDT

KM00321,0000126 -54-23MAR12-1/1

KM00321,0000184 -54-12JUN12-1/5

Continua na próxima página KM00321,0000184 -54-12JUN12-2/5

Alinhe a Estrutura Oscilante
Alinhe a estrutura oscilante (A) com módulo linear (B).

A—Estrutura Oscilante B—Módulo Linear

K
M
10
02
24
7
—
U
N
—
23
M
A
R
12

Engate da Unidade de Colheita Rotativa em
Forrageiras FENDT
1. Use a alavanca tensora (A) para abrir a trava.

A—Alavanca Tensora

K
M
10
02
24
8
—
U
N
—
23
M
A
R
12

2. Conduza a forrageira lentamente com a unidade
de colheita rotativa até que os pinos (A) dos lados
direito e esquerdo da unidade de colheita rotativa se
encontrem acima das garras superiores do receptor
(B), na estrutura de inclinação.

A—Pino B—Garras do Receptor
K
M
10
02
30
4
—
U
N
—
11
JU

N
12
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Conexão com uma Forrageira FENDT

KM00321,0000184 -54-12JUN12-3/5

KM00321,0000184 -54-12JUN12-4/5

KM00321,0000184 -54-12JUN12-5/5

3. Levante a engrenagem de elevação até que os pinos
(B) engatem nas travas (A) inferiores à direita e à
esquerda.

4. Desligue o motor.

5. Acione o freio de estacionamento.

A—Travas B—Pino

K
M
10
02
30
5
—
U
N
—
12
JU

N
12

6. Use a alavanca tensora (A) para fechar a trava.

A—Alavanca Tensora

K
M
10
02
30
6
—
U
N
—
12
JU

N
12

7. Verifique se os ganchos de travamento (A) estão
corretamente posicionados.

A—Gancho de Travamento

K
M
10
02
25
1
—
U
N
—
23
M
A
R
12
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Conexão com uma Forrageira FENDT

KM00321,0000185 -54-13JUN12-1/1

KM00321,000012C -54-29MAR12-1/1

Continua na próxima página KM00321,0000129 -54-29MAR12-1/3

Conecte as Mangueiras Hidráulicas e o
Chicote Elétrico
As saídas hidráulicas na forrageira são numeradas.
Conecte as mangueiras hidráulicas numeradas da
unidade de colheita rotativa nas tomadas hidráulicas
pertinentes da forrageira.

Conecte o chicote elétrico (A) no soquete elétrico na
forrageira.

A—Chicote Elétrico

K
M
10
02
30
7
—
U
N
—
13
JU

N
12

Junta Universal Eixo

A—Junta Universal Eixo
B—Extremidade da Plataforma

C—Extremidade do
Alimentador da Forrageira

K
M
10
02
26
1
—
U
N
—
29
M
A
R
12

Conecte a Junta Universal Eixo
1. Pressione o pino deslizante (A) e deslize a junta no

eixo ranhurado no coletor até o pino deslizante (A)
engatar na ranhura em forma anelar.

A—Pino Deslizante

K
M
10
02
26
2
—
U
N
—
29
M
A
R
12
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Conexão com uma Forrageira FENDT

KM00321,0000129 -54-29MAR12-2/3

KM00321,0000129 -54-29MAR12-3/3

Continua na próxima página KM00321,000012D -54-29MAR12-1/2

2. Deslize a proteção sobre a junta até que engate.

K
M
10
02
26
3
—
U
N
—
29
M
A
R
12

3. Pressione o pino deslizante (A) e deslize a junta no
eixo ranhurado na forrageira até o pino deslizante (A)
engatar na ranhura em forma anelar.

A—Pino Deslizante

K
M
10
02
25
3
—
U
N
—
29
M
A
R
12

Troque o Sistema Hidráulico
Mova a boia de nível (A) na posição para a plataforma
relevante.

K
M
10
02
26
4
—
U
N
—
29
M
A
R
12
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Conexão com uma Forrageira FENDT

KM00321,000012D -54-29MAR12-2/2

KM00321,000012F -54-29MAR12-1/1

Posições da boia de nível

1—Posição para Milho 2—Posição para Grama

K
M
10
02
26
5
—
U
N
—
29
M
A
R
12

K
M
10
02
26
6
—
U
N
—
29
M
A
R
12

Destrave a Estrutura Oscilante
Retire o pino de travamento (A) e insira-o no orifício (B)
na estrutura oscilante.

NOTA: Agora, a estrutura oscilante está destravada.

A—Pino de Travamento B—Orifício

K
M
10
02
26
7
—
U
N
—
29
M
A
R
12
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Desacoplamento da unidade da colheita rotativa

KM00321,0000193 -54-27JUN12-1/1

KM00321,0000192 -54-08AUG12-1/1

Instale os Macacos Dianteiros (Unidades de
Colheita Rotativas Apenas para Forrageiras
KRONE)
Antes de desengatar a unidade de colheita rotativa,
instale os macacos dianteiros (A) em ambos os lados.

CUIDADO: Quando trabalhar embaixo da
unidade de colheita rotativa, a mesma deve
ser apoiada com firmeza.

A—Macaco K
M
10
02
31
8
—
U
N
—
18
JU

N
12

Desengate da Unidade de Colheita Rotativa
1. Abaixe a unidade de colheita rotativa em uma

superfície nivelada e plana.

2. Desligue o motor da forrageira, remova a chave da
ignição e acione o freio de estacionamento.

3. Desconecte o conector elétrico e os acopladores
hidráulicos (A) da forrageira e guarde-os no suporte
(B) fornecido.

4. Puxe o eixo de acionamento.

5. À esquerda e à direita, abaixe os macacos (C) e
trave-os em uma altura adequada. Para proceder
dessa forma, puxe o pino acionado por mola (D) para
fora e deixe-o engatar novamente quando o macaco
alcançar a altura correta.

NOTA: Deixe a unidade de colheita rotativa levantar a
uma altura que permita que ela seja acoplada
novamente a uma forrageira posteriormente.
Nunca selecione uma altura muito baixa.

6. Desengate a trava na estrutura de engate da unidade
de colheita rotativa.

7. Ligue a forrageira, abaixe o alojamento do rolo de
alimentação e conduza-a de forma a tirar a unidade
de colheita rotativa da estrutura de engate.
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A—Acopladores Hidráulicos
B—Suporte

C—Macaco
D—Pino
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Transporte

KM00321,000027A -54-19FEB10-1/1

KM00321,000035A -54-05JAN15-1/1

Condução em Vias Públicas

CUIDADO: Ao dirigir em vias públicas ou estradas,
seja durante a noite ou durante o dia, sempre
obedeça os regulamentos de tráfego locais
com relação aos dispositivos de advertência,
iluminação e segurança. Veja a Seção Segurança.

IMPORTANTE: Consulte o Manual do Operador
pertinente da forrageira para atender as

regulamentações governamentais quando
conduzir a forrageira em vias públicas.

Dobre as seções externas para transporte de acordo com
as leis locais.

IMPORTANTE: Risco de colisão! Para evitar danos,
feche a porta da cabine da forrageira antes de
dobrar a unidade de colheita rotatória.

Aplicação de Adesivo (Unidades de Colheita
Rotativas com Roda de Apoio)
Em unidades de colheita rotativas com roda de apoio, é
fornecido um adesivo com as especificações (consulte
a ilustração).

O adesivo deve ser aplicado à forrageira próximo à sua
placa de identificação.
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KM00321,0000540 -54-20JUN16-1/1

Unidades de colheita rotativas com roda consolo de suporte
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A—Roda consolo de suporte

Unidades de colheita rotativas equipadas para a
instalação da roda consolo de suporte (A) podem transitar
em vias públicas somente se a roda consolo de suporte
estiver realmente instalada.

Consulte o manual do operador suplementar para a roda
de suporte 300F.
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KM00321,0000194 -54-29JUN12-1/1

Prevenção de Acidentes (Unidades de Colheita Rotativas comSuportes de Proteção Laterais)
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A—Dispositivo de Prevenção de
Acidentes

B—Cortinas
C—Luzes de Indicação e

Distância

D—Suporte de Proteção

Ao conduzir em vias públicas, toda a área ao redor
dos divisores deve estar presa por um dispositivo de
prevenção de acidentes (A) e cortinas (B).

Instalação:

1. Depois que os rotores pararem completamente, dobre
para cima as seções laterais.

NOTA: Quando dobrar a unidade de colheita
rotativa para cima, os suportes de proteção
laterais (D) deslizarão automaticamente
para a posição de transporte.

2. Dobre para fora o dispositivo de prevenção de
acidentes (A) e prenda aos divisores externos.

3. Instale as cortinas (B) nas seções laterais e prenda
usando anéis de borracha.

4. As sapatas deslizantes, lâminas e outras bordas são
cobertas por cortinas (B).

Luzes de Indicação e Distância:

Antes de conduzir em vias públicas, conecte o chicote
elétrico das luzes de indicação e distância (C) ao soquete
disponível na forrageira.

Distância do solo:

Ao conduzir em vias públicas, a unidade de colheita
rotativa deve ser levantada de forma que a parte dianteira
do dispositivo de prevenção de acidentes (A) fique aprox.
300 mm (1 ft) acima do solo.
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KM00321,000035B -54-16DEC14-1/4

Continua na próxima página KM00321,000035B -54-16DEC14-2/4

Prevenção de Acidentes (Unidades de
Colheita Rotativas sem Suportes de
Proteção Laterais)
Ao conduzir em vias públicas, toda a área ao redor
dos divisores deve estar presa por um dispositivo de
prevenção de acidentes (C) e cortinas (A).

Luzes de Indicação e Distância:

Antes de conduzir em vias públicas, conecte o chicote
elétrico das luzes de indicação e distância (B) ao soquete
disponível na forrageira.

Distância do solo:

Ao conduzir em vias públicas, a unidade de colheita
rotativa deve ser levantada de forma que a parte dianteira
do dispositivo de prevenção de acidentes (C) fique aprox.
300 mm (1 ft.) acima do solo.
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A—Cortinas
B—Luzes de Indicação e

Distância

C—Dispositivo de Prevenção
de Acidentes

Instalação:

1. Depois que os rotores pararem completamente, dobre
para cima as seções laterais.

2. Instale blocos (A) nos divisores externos.

A—Calço
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KM00321,000035B -54-16DEC14-3/4

KM00321,000035B -54-16DEC14-4/4

3. Deslize o dispositivo de prevenção de acidentes (A)
em direção aos divisores externos até engatar.

A—Dispositivo de Prevenção
de Acidentes
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4. Coloque cortinas de proteção no dispositivo de
prevenção de acidentes.

5. Prenda as cortinas usando uma corda de borracha.

IMPORTANTE: Siga a sequência correta (consulte
a ilustração).
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KM00321,000081E -54-05JUL18-1/1

KM00321,0000196 -54-29JUN12-1/1

Ajuste os sensores de controle avançado da
plataforma para a posição de transporte
Somente modelos 345plus e 360plus

Sensores AHC (A) devem ser colocados na posição de
transporte para atender à largura máxima de transporte:

• Balance o sensor do controle avançado da plataforma
(A) na direção da seta.
• Coloque o Sensor de controle avançado da plataforma
(A) no parafuso (B).
• Repita o procedimento no outro lado.
A—Sensor do controle

avançado da plataforma
B—Parafuso
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Trave/Destrave a Estrutura de Inclinação
(Apenas Para Unidades de Colheita Rotativas
Para Forrageiras CLAAS)

CUIDADO: Para evitar movimentos acidentais
da unidade de colheita rotativa durante a
condução em vias públicas, sempre trave
a estrutura de inclinação.

Ao dirigir em vias públicas, a unidade de colheita rotativa
deve estar dobrada para cima (posição de transporte).
Nessa posição, a unidade de colheita rotativa está
protegida contra movimento de giro por meio de duas
correntes (A).

Com a unidade de colheita na posição de transporte,
tensione regularmente as correntes (A) usando a porca
(B) de modo que uma folga (X) de cerca de 1 mm (0.04
in.) seja mantida entre os elos da corrente para evitar
torção e garantir um funcionamento adequado.

A—Corrente
B—Porca

X—1 mm (0.04 in.)
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Operação da Unidade da Colheita Rotativa

KM00321,000081F -54-06JUL18-1/1

Método de operação da unidade da colheita rotativa
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A—Tambor coletor
B—Barra de entrada
C—Linha de dentes

D—Direção da cultura
E—Tambores coletores
F—Dentes de alimentação

G—Tambores de alimentação
cruzada

H—Guias e raspadores
I— Dentes de alimentação

K—Lâmina rotativa

A unidade da colheita rotativa é usada basicamente em
cultura de milho. Não obstante, em função de seus
recursos, a unidade de colheita rotativa pode colher
silagem de cultura integral, alfafa, colza, favas, painço,
girassóis e outras plantas com talos.

O sistema de corte permite que a colheita seja feita em
qualquer direção. Não importa qual a direção em que
a colheitadeira se aproxima da fileira. Pode-se fazer
aproximação longitudinal, em ângulos retos ou oblíquos
se for desejado.

Nenhum talo pode escapar da área de cobertura das
lâminas rotativas. Embora nenhuma lâmina fixa seja
usada, a rapidez das palhetas giratórias rotativas (K)
corta todos os talos dentro da largura operacional da
unidade. Os tambores do alimentador (A) de rotação

lenta passam os talos ao longo das barras de entrada
(B). O talo é agarrado pela fileira de dentes (C) como se
fosse por um prendedor.

O movimento de avanço dos tambores (A) de coleta
força a plantação contra os dentes de alimentação (I) de
forma que os talos são transportados ao longo das guias
e raspadores (H) para o tambor (E) de alimentação. Os
tambores (G) de alimentação transversais forçam os talos
vindos das seções finais esquerda e direita a passarem
por trás dos tambores (A) de coleta. Aqui os talos entram
em contato com os dentes de alimentação (F).

A partir daí, os talos são transportados em um fluxo
constante e compacto na direção (D) do rolo de
alimentação da forrageira.
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Operação da Unidade da Colheita Rotativa

KM00321,000020F -54-24AUG09-1/1

KM00321,0000192 -54-09JUN09-1/1

KM00321,0000198 -54-29JUN12-1/1

Operação da Unidade de Colheita Rotativa -
Uso Geral
Partida da Colheitadeira de Forragem

O motor sempre deve estar funcionando em rotação
sem carga para dar partida na forrageira, para ligar a
unidade de colheita rotativa e a plataforma de corte, para
a reversão dos rolos de alimentação (consulte o manual
do operador da forrageira). Os cortadores giratórios não
se movem (devido a dispositivos em excesso).

Acione a marcha à frente somente na rotação sem carga.
Isso evita desgaste desnecessário nas embreagens.

Operação da Unidade de Colheita Rotativa

Quando a plataforma de corte estiver girando na
velocidade correta e os cortadores giratórios estiverem

na velocidade adequada, conduza para dentro da cultura
em pé.

A velocidade de avanço varia de acordo com a densidade
da cultura, do tipo de cultura e do desempenho da
colheitadeira de forragem.

Para virar em promontórios, mantenha o índice
de rotação. Isso evita desgaste desnecessário no
acionamento da unidade de colheita rotativa.

Ao trocar de vagão de forragem, mantenha a unidade
de colheita rotativa engatada. Isso evita desgaste
desnecessário no acionamento da unidade de colheita
rotativa.

Limpar Obstruções

CUIDADO: Perigo de ferimento grave! Nunca
tente remover bloqueios na unidade de colheita
rotativa com as mãos enquanto a unidade
estiver funcionando. Primeiro, desligue o

motor da forrageira e aguarde até que as
peças em movimento parem.

Durante a colheita, a maioria dos bloqueios pode ser
removida pela reversão rápida dos tambores coletores.

Limpeza de Obstruções nas Forrageiras
CLAAS
Quando ocorrerem obstruções, os tambores de coleta
poderão ser parados e colocados em operação de
reversão.

Para limpar obstruções:

• Para de dirigir a máquina.
• Conduza a forrageira em marcha ré por uma curta
distância.
• Pressione rapidamente o botão (A) e espere até que o
alimentador da unidade de colheita rotativa pare.
• Pressione o botão (A) novamente e segure até que a
obstrução esteja limpa.

NOTA: O processo de reversão funciona enquanto
o botão (A) estiver pressionado.

CUIDADO: Risco de ferimento grave! Nunca
tente remover bloqueios na unidade de colheita
rotativa com as mãos enquanto a unidade
estiver funcionando. Primeiro, desligue o
motor da forrageira e aguarde até que as
peças em movimento parem.

A—Botão
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Operação da Unidade da Colheita Rotativa

KM00321,0000199 -54-29JUN12-1/1

KM00321,0000B03 -54-05OCT20-1/1

Velocidades Operacionais do Tambor de Coleta

NOTA: A velocidade na qual os tambores de coleta
operam varia dependendo da densidade, tipo de
cultura e da versão da forrageira.

NOTA: A velocidade na qual os tambores de coleta
operam pode ser ajustada.
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Ajuste dos Comprimentos de Corte em
Conjunto com a Forrageira KRONE
A velocidade máxima permitida no acionamento da
forrageira KRONE é 760 rpm.

NOTA: Consulte o manual do operador da forrageira
para fazer os ajustes necessários.
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Operação da Unidade da Colheita Rotativa

KM00321,0000281 -54-22FEB10-1/1

Continua na próxima página KM00321,0000B00 -54-05OCT20-1/2

Ajuste do Tamanho de Corte com a
Forrageira CLAAS
Nas forrageiras CLAAS, a transmissão do tamanho do
corte e a rotação do acionamento para a unidade de
colheita rotatória são mudadas independentemente.

A forrageira CLAAS possui duas engrenagens para o
acionamento da unidade de colheita rotatória. Para uma
operação ótima de todos os comprimentos de corte a
unidade de colheita rotatória KEMPER deve ser equipada
com a caixa de engrenagens de duas velocidades (opção).

Veja o Manual do Operador da forrageira para fazer os
ajustes necessários.

Na unidade de colheita rotatória KEMPER, a primeira
marcha (A) e a segunda marcha (B) são trocadas
diretamente na caixa de transmissão.
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A—Engrenagem da primeira
marcha

B—Engrenagem da segunda
marcha

Comprimento de Corte e Velocidades do
Tambor com Forrageiras CLAAS 830-900
(Tipos 492, 496 e 500)
Consulte as tabelas abaixo para determinar o ajuste do
comprimento do corte.

NOTA: A caixa de engrenagens de duas velocidades
(V) é opcional. O desempenho da caixa de
engrenagens padrão é igual à 1ª marcha da caixa
de engrenagens de duas velocidades.

Plataforma de Corte com 24 Facas (Tipos
492, 496 e 500)
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I—Comprimento do
corte, plataforma
de corte com 2x12

facas

II—Posição (B) da
alavanca

III—Posição (A) da
alavanca

IV—Posição (C) da
alavanca

V—Unidade de
colheita rotativa,
engrenagem

VI—Velocidade do
tambor de coleta

4 mm (0,16 in.) 1 Lenta Lenta 1 42

5,5 mm (0,22 in.) 1 Rápida Rápida 1 51

7 mm (0,28 in.) 2 Lenta Lenta 2 53

9 mm (0,35 in.) 2 Rápida Rápida 1 51

14 mm (0,55 in.) 3 Lenta Lenta 2 53

17 mm (0,67 in.) 3 Rápida Rápida 2 64
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Operação da Unidade da Colheita Rotativa

KM00321,0000B00 -54-05OCT20-2/2

Plataforma de Corte com 20 Facas (Tipos
492, 496 e 500)

K
M
10
01
21
9
—
U
N
—
16
JU

N
10

I—Comprimento do
corte, plataforma
de corte com 2x10

facas

II—Posição (B) da
alavanca

III—Posição (A) da
alavanca

IV—Posição (C) da
alavanca

V—Unidade de
colheita rotativa,
engrenagem

VI—Velocidade do
tambor de coleta

5 mm (0,20 in.) 1 Lenta Lenta 1 42

6,5 mm (0,26 in.) 1 Rápida Rápida 1 51

8,5 mm (0,33 in.) 2 Lenta Lenta 2 53

11 mm (0,43 in.) 2 Rápida Rápida 1 51

17 mm (0,67 in.) 3 Lenta Lenta 2 53

21 mm (0,83 in.) 3 Rápida Rápida 2 64
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Operação da Unidade da Colheita Rotativa

Continua na próxima página KM00321,0000317 -54-16JUN10-1/6

Tamanho do Corte e Velocidades do Tambor
com a Forrageira CLAAS 830-900 (Tipo 493)
Caixa de engrenagens de duas velocidades

A caixa de engrenagens de duas velocidades da unidade
de colheita rotativa está disponível em duas versões:

• A velocidade aumenta de normal para longo
comprimento do corte (padrão)
• A velocidade diminui para curto comprimento do corte
(opcional)

Veja as tabelas abaixo para determinar o ajuste do
tamanho do corte.

Plataforma de corte com 28 facas (Tipo 493)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (III) para
comprimento normal até extenso de corte (padrão)
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I-Comprimento do Corte, número de facas II-Transmissão de
comprimento de corte,

forrageira

III- Acionamento da
unidade de colheita

rotativa

IV — Rotação do Tambor
de Coleta

2x14 facas 2x7 facas Engrenagem Engrenagem rpm

5,1 mm (0.20 in.) 10,2 mm (0.40 in.) 1 51

6,0 mm (0.24 in.) 12,0 mm (0.47 in.) 1 51

6,9 mm (0.27 in.) 13,8 mm (0.54 in.) 1 51

7,7 mm (0.30 in.) 15,4 mm (0.60 in.) 1 51

8,6 mm (0.34 in.) 17,2 mm (0.68 in.)

1

2 64

6,9 mm (0.27 in.) 13,8 mm (0.54 in.) 1 51

7,7 mm (0.30 in.) 15,4 mm (0.60 in.) 1 51

8,6 mm (0.34 in.) 17,2 mm (0.68 in.) 2 64

9,4 mm (0.37 in.) 18,8 mm (0.74 in.) 2 64

10,3 mm (0.41 in.) 20,6 mm (0.81 in.) 2 64

11,1 mm (0.44 in.) 22,2 mm (0.87 in.) 2 64

12,0 mm (0.47 in.) 24,0 mm (0.94 in.)

2

2 64
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Operação da Unidade da Colheita Rotativa

Continua na próxima página KM00321,0000317 -54-16JUN10-2/6

Plataforma de corte com 28 facas (Tipo 493)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (III) para
comprimento reduzido de corte (opção)
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I-Comprimento do Corte, número de facas II-Transmissão de
comprimento de corte,

forrageira

III- Acionamento da
unidade de colheita

rotativa

IV — Rotação do Tambor
de Coleta

2x14 facas 2x7 facas Engrenagem Engrenagem rpm

3,4 mm (0.13 in.) 6,8 mm (0.27 in.) 2 41

4,3 mm (0.17 in.) 8,6 mm (0.34 in.) 2 41

5,1 mm (0.20 in.) 10,2 mm (0.40 in.) 2 41

6,0 mm (0.24 in.) 12,0 mm (0.47 in.) 2 41

6,9 mm (0.27 in.) 13,8 mm (0.54 in.) 1 51

7,7 mm (0.30 in.) 15,4 mm (0.61 in.) 1 51

8,6 mm (0.34 in.) 17,2 mm (0.68 in.)

1

1 51

6,9 mm (0.27 in.) 13,8 mm (0.54 in.) 1 51

7,7 mm (0.30 in.) 15,4 mm (0.61 in.) 1 51

8,6 mm (0.34 in.) 17,2 mm (0.68 in.) 1 51

9,4 mm (0.37 in.) 18,8 mm (0.74 in.)

2

1 51

35-7 101620

PN=81



Operação da Unidade da Colheita Rotativa

Continua na próxima página KM00321,0000317 -54-16JUN10-3/6

Plataforma de corte com 24 facas (Tipo 493)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (III) para
comprimento normal até extenso de corte (padrão)
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I-Comprimento do Corte, número de facas II-Transmissão de
comprimento de corte,

forrageira

III- Acionamento da
unidade de colheita

rotativa

IV — Rotação do Tambor
de Coleta

2x12 facas 2x6 facas Engrenagem Engrenagem rpm

6 mm (0.24 in.) 12 mm (0.47 in.) 1 51

7 mm (0.28 in.) 14 mm (0.55 in.) 1 51

8 mm (0.31 in.) 16 mm (0.63 in.) 1 51

9 mm (0.35 in.) 18 mm (0.71 in.) 1 51

10 mm (0.39 in.) 20 mm (0.79 in.)

1

2 64

8 mm (0.31 in.) 16 mm (0.63 in.) 1 51

9 mm (0.35 in.) 18 mm (0.71 in.) 1 51

10 mm (0.39 in.) 20 mm (0.79 in.) 2 64

11 mm (0.43 in.) 22 mm (0.87 in.) 2 64

12 mm (0.47 in.) 24 mm (0.94 in.) 2 64

13 mm (0.51 in.) 26 mm (1.02 in.) 2 64

14 mm (0.55 in.) 28 mm (1.10 in.)

2

2 64
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Continua na próxima página KM00321,0000317 -54-16JUN10-4/6

Plataforma de corte com 24 facas (Tipo 493)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (III) para
comprimento reduzido de corte (opção)
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I-Comprimento do Corte, número de facas II-Transmissão de
comprimento de corte,

forrageira

III- Acionamento da
unidade de colheita

rotativa

IV — Rotação do Tambor
de Coleta

2x12 facas 2x6 facas Engrenagem Engrenagem rpm

4 mm (0.16 in.) 8 mm (0.31 in.) 2 41

5 mm (0.20 in.) 10 mm (0.39 in.) 2 41

6 mm (0.24 in.) 12 mm (0.47 in.) 2 41

7 mm (0.28 in.) 14 mm (0.55 in.) 2 41

8 mm (0.31 in.) 16 mm (0.63 in.) 1 51

9 mm (0.35 in.) 18 mm (0.71 in.) 1 51

10 mm (0.39 in.) 20 mm (0.79 in.)

1

1 51

8 mm (0.31 in.) 16 mm (0.63 in.) 1 51

9 mm (0.35 in.) 18 mm (0.71 in.) 1 51

10 mm (0.39 in.) 20 mm (0.79 in.) 1 51

11 mm (0.43 in.) 22 mm (0.87 in.)

2

1 51
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Continua na próxima página KM00321,0000317 -54-16JUN10-5/6

Plataforma de corte com 20 facas (Tipo 493)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (III) para
comprimento normal até extenso de corte (padrão)
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I-Comprimento do Corte, número de facas II-Transmissão de
comprimento de corte,

forrageira

III- Acionamento da
unidade de colheita

rotativa

IV — Rotação do Tambor
de Coleta

2x10 facas 2x5 facas Engrenagem Engrenagem rpm

7,3 mm (0.29 in.) 14,7 mm (0.58 in.) 1 51

8,5 mm (0.33 in.) 17,0 mm (0.67 in.) 1 51

9,7 mm (0.38 in.) 19,3 mm (0.76 in.) 1 51

10,8 mm (0.43 in.) 21,7 mm (0.85 in.) 1 51

12 mm (0.47 in.) 24 mm (0.94 in.)

1

2 64

10 mm (0.39 in.) 20 mm (0.79 in.) 1 51

11,2 mm (0.44 in.) 22,4 mm (0.88 in.) 1 51

12,4 mm (0.49 in.) 24,8 mm (0.98 in.) 2 64

13,6 mm (0.54 in.) 27,2 mm (1.07 in.) 2 64

14,8 mm (0.58 in.) 29,6 mm (1.17 in.) 2 64

16 mm (0.63 in.) 32 mm (1.26 in.) 2 64

17,2 mm (0.68 in.) 34,4 mm (1.35 in.)

2

2 64
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Plataforma de corte com 20 facas (Tipo 493)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (III) para
comprimento reduzido de corte (opção)

K
M
10
01
22
0
—
U
N
—
16
JU

N
10

I-Comprimento do Corte, número de facas II-Transmissão de
comprimento de corte,

forrageira

III- Acionamento da
unidade de colheita

rotativa

IV — Rotação do Tambor
de Coleta

2x10 facas 2x5 facas Engrenagem Engrenagem rpm

5,0 mm (0.20 in.) 10,0 mm (0.39 in.) 2 41

6,2 mm (0.24 in.) 12,3 mm (0.48 in.) 2 41

7,3 mm (0.29 in.) 14,7 mm (0.58 in.) 2 41

8,5 mm (0.33 in.) 17,0 mm (0.67 in.) 2 41

9,7 mm (0.38 in.) 19,3 mm (0.76 in.) 1 51

10,8 mm (0.43 in.) 21,7 mm (0.85 in.) 1 51

12,0 mm (0.47 in.) 24,0 mm (0.94 in.)

1

1 51

10,0 mm (0.39 in.) 20,0 mm (0.79 in.) 1 51

11,2 mm (0.44 in.) 22,4 mm (0.88 in.) 1 51

12,4 mm (0.49 in.) 24,8 mm (0.98 in.) 1 51

13,6 mm (0.53 in.) 27,2 mm (1.07 in.)

2

1 51
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Continua na próxima página KM00321,0000B01 -54-05OCT20-2/6

Comprimento de Corte e Velocidade do
Tambor com Forrageiras 930-990 (Tipos 494,
497, 498, 499, 502)
Pré-Seleção do Comprimento de Corte na Forrageira

Na forrageira, o ajuste grosso do comprimento de corte
é pré-selecionado usando o interruptor (A). (Consulte o
Manual do Operador da forrageira).

Caixa de Câmbio de Duas Velocidades

A caixa de câmbio de duas velocidades da unidade de
colheita rotativa está disponível em três versões:

• Aumento da velocidade para tamanho normal do
corte (padrão)
• Redução da velocidade para tamanho grande do
corte, combinado com uma plataforma de corte de 36
facas (opcional)
• Redução de velocidade para comprimento de corte
pequeno (opcional)

Consulte as tabelas abaixo para determinar o ajuste do
comprimento do corte.

K
M
10
02
33
4
—
U
N
—
29
JU

N
12

A—Interruptor

Plataforma de Corte com 36 Facas (Tipos
494, 497, 498, 499, 502)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (II) para
comprimento normal de corte (padrão)

K
M
10
02
33
5
—
U
N
—
29
JU

N
12

I — Comprimento de corte, número de facas II—Acionamento da unidade
de colheita rotativa

III — Velocidade do tambor
de coleta

2x18 facas 2x9 facas Marcha rpm

4 mm (0.16 in.) 8 mm (0,31 in.) 1 51

4,7 mm (0,18 in.) 9,4 mm (0,37 in.) 1 51

5,3 mm (0,21 in.) 10,6 mm (0,42 in.) 1 51

6,0 mm (0,24 in.) 12,0 mm (0,47 in.) 1 51

6,7 mm (0,26 in.) 13,4 mm (0,52 in.) 2 64

7,3 mm (0,29 in.) 14,6 mm (0,57 in.) 2 64

8 mm (0,31 in.) 16 mm (0,63 in.) 2 64

8,7 mm (0,34 in.) 17,4 mm (0,68 in.) 2 64

9,3 mm (0,37 in.) 18,6 mm (0,73 in.) 2 64
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Plataforma de Corte com 36 Facas (Tipos
494, 497, 498, 499, 502)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (II) para
comprimento curto de corte (opcional)

K
M
10
02
33
5
—
U
N
—
29
JU

N
12

I — Comprimento de corte, número de facas II—Acionamento da unidade
de colheita rotativa

III — Velocidade do tambor
de coleta

2x18 facas 2x9 facas Marcha rpm

2,7 mm (0,11 in.) 5,4 mm (0,21 in.) 2 41

3,3 mm (0,13 in.) 6,6 mm (0,26 in.) 2 41

4,0 mm (0,16 in.) 8,0 mm (0,31 in.) 2 41

4,7 mm (0,18 in.) 9,4 mm (0,37 in.) 2 41

5,3 mm (0,21 in.) 10,6 mm (0,42 in.) 1 51

6,0 mm (0,24 in.) 12,0 mm (0,47 in.) 1 51

6,7 mm (0,26 in.) 13,4 mm (0,52 in.) 1 51

7,3 mm (0,29 in.) 14,6 mm (0,57 in.) 1 51
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Plataforma de Corte com 36 Facas (Tipos
494, 497, 498, 499, 502)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (II) para
comprimento grande de corte (opcional)

K
M
10
02
33
5
—
U
N
—
29
JU

N
12

I — Comprimento de corte, número de facas II—Acionamento da unidade
de colheita rotativa

III — Velocidade do tambor
de coleta

2x18 facas 2x9 facas Marcha rpm

6,0 mm (0,24 in.) 12,0 mm (0,47 in.) 1 51

6,7 mm (0,26 in.) 13,4 mm (0,52 in.) 2 74

7,3 mm (0,29 in.) 14,6 mm (0,57 in.) 2 74

8,0 mm (0,31 in.) 16 mm (0,63 in.) 2 74

8,7 mm (0,34 in.) 17,4 mm (0,68 in.) 2 74

9,3 mm (0,37 in.) 18,6 mm (0,73 in.) 2 74

10,0 mm (0,39 in.) 20 mm (0,79 in.) 2 74

10,7 mm (0,42 in.) 21,4 mm (0,84 in.) 2 74

11,3 mm (0,44 in.) 22,6 mm (0,88 in.) 2 74

12,0 mm (0,47 in.) 24 mm (0,94 in.) 2 74
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Plataforma de Corte com 24 Facas (Tipos
494, 497, 498, 499, 502)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (II) para
comprimento normal de corte (padrão)

K
M
10
02
33
5
—
U
N
—
29
JU

N
12

I — Comprimento de corte, número de facas II—Acionamento da unidade
de colheita rotativa

III — Velocidade do tambor
de coleta

2x12 facas 2x6 facas Marcha rpm

6 mm (0.24 in.) 12 mm (0,47 in.) 1 51

7 mm (0,28 in.) 14 mm (0,55 in.) 1 51

8 mm (0,31 in.) 16 mm (0,63 in.) 1 51

9 mm (0,35 in.) 18 mm (0,71 in.) 1 51

10 mm (0,39 in.) 20 mm (0,79 in.) 2 64

11 mm (0,43 in.) 22 mm (0,87 in.) 2 64

12 mm (0,47 in.) 24 mm (0,94 in.) 2 64

13 mm (0,51 in.) 26 mm (1,02 in.) 2 64

14 mm (0,55 in.) 28 mm (1,10 in.) 2 64
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Plataforma de Corte com 24 Facas (Tipos
494, 497, 498, 499, 502)

Caixa de engrenagens de duas velocidades (II) para
comprimento curto de corte (opcional)

K
M
10
02
33
5
—
U
N
—
29
JU

N
12

I — Comprimento de corte, número de facas II—Acionamento da unidade
de colheita rotativa

III — Velocidade do tambor
de coleta

2x12 facas 2x6 facas Marcha rpm

4 mm (0.16 in.) 8 mm (0,31 in.) 2 41

5 mm (0,20 in.) 10 mm (0,39 in.) 2 41

6 mm (0,24 in.) 12 mm (0,47 in.) 2 41

7 mm (0,28 in.) 14 mm (0,55 in.) 2 41

8 mm (0,31 in.) 16 mm (0,62 in.) 1 51

9 mm (0,35 in.) 18 mm (0,71 in.) 1 51

10 mm (0,39 in.) 20 mm (0,79 in.) 1 51

11 mm (0,43 in.) 22 mm (0,87 in.) 1 51
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Ajuste da Seleção de Marcha com
Acionamento Multivelocidade para
Forrageiras CLAAS
O acionamento multivelocidade para forrageiras CLAAS
tem 4 velocidades.

As primeiras 2 velocidades são selecionadas girando-se
a porca (B) na parte externa do acionamento.

É possível girar o acionamento multivelocidade inteiro
para poder selecionar mais 2 velocidades (A).

Com o acionamento na posição mostrada, é possível
selecionar a primeira e a segunda velocidade.

A—Posição de Acionamento
na Primeira e na Segunda
Velocidade

B—Porca (Segunda Velocidade
Engatada)

K
M
21
79
87

—
U
N
—
15
S
E
P
14

Rotação do acionamento multivelocidade

Para selecionar a terceira e a quarta velocidade, é
necessário girar o acionamento em torno de seu eixo
central.

Para isso, proceda da seguinte forma:

1. Remova o eixo cardã (A) do acionamento.

2. Solte os parafusos Allen (B).

A—Eixo Cardã B—Parafusos Allen

K
M
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79
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—
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K
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S
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P
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3. Gire o acionamento (C) 180°.

NOTA: É possível girar o acionamento sem removê-lo.

4. Aperte os parafusos Allen (D) conforme a
especificação.

Especificação
Acionamento, Parafusos
Allen—Torque.............................................................. 95 N·m (70 lb.-pé)

5. Reinstale o eixo cardã (E) e a proteção (F).

C—Acionamento
D—Parafusos Allen

E—Eixo Cardã
F—Proteção

K
M
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—
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—
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S
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—
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E
P
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Comprimento de Corte e Seleção de Marcha
com Caixa de Engrenagens de Múltiplas
Velocidades para Forrageiras CLAAS
Veja a tabela abaixo para determinar o ajuste do
comprimento do corte.

NOTA: Em determinadas circunstâncias, os comprimentos
de corte desabilitados podem causar problemas
no fluxo de material.

Comprimentos de corte em mm

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Seleção de marcha (4 marchas)

Plataforma
do cortador
de 20 facas

- - 1 1 1 2 2 3 3 3 4 4 4 4 4

Plataforma
de corte de
24 lâminas

- 1 1 1 2 2 3 3 4 4 4 4 4 4 4

Plataforma
de corte de
28 lâminas

1 1 1 2 2 3 3 4 4 4 4 4 4 - -

Plataforma
de corte de
36 lâminas

1 2 2 3 3 4 4 4 4 4 - - - - -

IMPORTANTE: As forrageiras CLAAS dos tipos 498,
499 e 502 equipadas com um acionamento de
implemento variável podem alterar a velocidade
dentro das configurações de comprimento de
corte. Para evitar uma velocidade de tambor

muito alta, você não pode usar a 4ª marcha
da transmissão multivelocidade.

NOTA: Quando a 3ª marcha é operada com velocidade
máxima variável, isso corresponde à 4ª marcha.
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Calibragem do Auxílio de Direção (Unidades
de Colheita Rotativas para Forrageiras
CLAAS)
Forrageiras CLAAS, tipos 492 e 493:

Desconecte o bujão de calibragem (A).

IMPORTANTE: NÃO conecte novamente o
bujão de calibração (A).

Forrageiras CLAAS Tipos 494, 496 e 500:

Desconecte o bujão de calibração (A) antes de calibrar
o auxílio de direção.

NOTA: Consulte o manual do operador para procedimento
de calibração do auxílio de direção.

IMPORTANTE: Reconecte o bujão de calibração (A)
após calibrar o auxílio de direção.

A—Bujão de Calibração

K
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Colheita - Geral
Antes da colheita, faça o seguinte:
- Desdobre a unidade de colheita rotativa
- Ajuste a uma velocidade em que os tambores de
recolhimento possam operar

IMPORTANTE: Evite o desgaste desnecessário nas
embreagens. Sempre selecione a marcha de
avanço a partir do ajuste da marcha lenta.

1. Faça o motor da forrageira funcionar em marcha lenta.
2. Ligue a unidade de colheita rotativa.
3. Espere até os tambores de recolhimento e os

cortadores giratórios atingirem suas velocidades
operacionais.

IMPORTANTE: Na maioria dos casos, é melhor
abordar a cultura em ângulos retos com
relação à direção em que está deitada.
Em geral, isso resulta em um fluxo de
cultura mais uniforme.

IMPORTANTE: Observe o fluxo de cultura
o tempo todo.

4. Dirija sobre a cultura em uma velocidade relativamente
alta para conseguir um fluxo de cultura de maneira
rápida.

K
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Silagem da Colheita Inteira
No caso de fluxo de cultura ruim ao colher silagem de
planta inteira, retire os tubos guia (A) dos tambores e da
unidade da colheita rotativa.

NOTA: Os dois tambores internos não possuem
tubos guia removíveis.

A—Tubos guia

K
M
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—
U
N
—
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Remova as guias (B) dos raspadores do tambor de
alimentação transversal interno (A) em cada lado da
unidade de colheita rotativa.

NOTA: As guias externas (C) podem permanecer
na máquina.

NOTA: A ilustração mostra uma unidade da colheita
rotativa de 12 linhas 390plus.

A—Raspadores do tambor de
alimentação cruzada

B—Guias (Internas)

C—Guias (Externas)

K
M
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89
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—
U
N
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Sistema Hidráulico
A pressão hidráulica não deve ultrapassar 21000 kPa
(210 bar; 3046 psi).
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Kit Especial para Orientação de Linha
(Auxílio de Direção)
Durante a condução de uma forrageira, 90% da atenção
do motorista está voltada à direção. O uso dos recursos
de toda a máquina é, portanto, possível somente com a
direção assistida.

Há um kit especial disponível como acessório, composto
de:

• (1) sistemas sensores com cabos de conexão
• (1) conjunto de peças para a instalação na unidade de
colheita rotativa
• (1) instruções de montagem

Kit de Controle Automático de Altura
O sistema de controle automático de altura consiste de
dois sensores em ambos os divisores externos que entram
em contato com o chão (seguindo o contorno do chão) e
retém a unidade de colheita rotatória paralela ao chão.

Os impulsos elétricos do sensor são convertidos para A
quantidade de óleo hidráulico pela unidade de controle

principal SPFH. Veja o manual do operador da forrageira
para a operação do controle automático da altura.

Um cilindro está retraído ou distendido dependendo da
quantidade de óleo, de forma que a unidade de colheita
rotatória esteja sempre alinhada paralelamente ao solo.
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Continua na próxima página KM00321,00002E4 -54-01APR14-1/2

Correção de defeitos na unidade de colheita
rotatória

CUIDADO: Antes de realizar ajuste ou trabalho de
manutenção, SEMPRE desligue o motor, remova

a chave de ignição e espere até que todas as
partes em movimento tenham parado.

Sintoma Problema Solução

A exigência de potência se torna
excessiva

Lâminas cegas Substitua as lâminas.

Limpadores com defeito Instale limpadores novos.

As lâminas rotativas não giram
uniformemente

Acúmulo de folhas sob os lâminas
rotativas, sujeira na área dos
tambores

Limpe diariamente as lâminas
rotativas ou quantas vezes forem
necessárias quando a máquina se
encontrar em operação contínua.

Limpadores com defeito Instale limpadores novos.

A unidade de colheita rotativa está
vibrando

Desbalanceamento causado pelas
lâminas assimétricas

Substitua por lâminas
correspondentes.

Um dos limpadores quebrou Substitua os dois limpadores.

Desequilíbrio causado por sujeira no
interior da lâmina rotativa

Limpe a lâmina rotativa.

Excessiva folga vertical da lâmina
rotativa

Endireite as lâminas ou instale
lâminas novas.

Acúmulo de cascas nos
raspadores

Raspadores posicionados
incorretamente

Consulte a seção manutenção.

Os talos são empurrados para a
frente antes de serem cortados
(sobras longas e desiguais)

As folhas acumuladas nos divisores
pequenos

Limpar os divisores.

Um dos limpadores quebrou Substitua os dois limpadores.

As lâminas rotativas estão rombudas Substitua as lâminas.

Superaquecimento da transmissão Excesso ou falta de óleo na
transmissão

Verifique o nível de óleo da
transmissão.

Tambores de recolhimento e
de alimentação pararam de
girar (lâminas rotativas ainda
continuam a girar)

Acúmulo de cultura na área de
alimentação

Faça a reversão dos rolos de
alimentação da forrageira. Repita
essa etapa se for necessário.

Transmissão com defeito Contate seu concessionário
KEMPER.

Os tambores coletores externos e
as lâminas rotativas pararam de
girar

Embreagem da garra com defeito
(colar de elevação)

Contate seu concessionário
KEMPER.
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Sintoma Problema Solução

Todo o lado esquerdo ou direito
da unidade para de girar

Embreagem de fricção esquerda ou
direita com defeito

Contate seu concessionário
KEMPER.

Obstrução no sistema hidráulico
da seção de dobramento externa

Um corpo estranho (p.ex.: grão de
areia) está obstruindo o limitador

Contate seu concessionário
KEMPER.

O auxílio de direção não calibra
(unidades de colheita rotativas
para forrageiras CLAAS)

Bujão de calibração ainda está
conectado.

Desconecte o bujão de calibração
antes de calibrar o auxílio de direção.

Tensão incorreta do sensor Verifique as leituras de tensão.

A orientação de linha está muito
próxima do sensor devido sua
curvatura; portanto, os valores de
tensão estão muito altos.

Mova a orientação de linha em
posição reta.

O bujão de seleção do sensor não
está ajustado corretamente para a
forrageira.

Mova o bujão de seleção do sensor
para o digital (pino 3) ou analógico
(pino 1 ou 2), consulte instruções de
montagem, auxílio de direção.

Caixa UCC com defeito Verifique e substitua a caixa UCC se
necessário.

Curto-circuito no chicote elétrico. Verifique o chicote elétrico.

O auxílio de direção não responde
(unidades de colheita rotativas
para forrageiras CLAAS)

Auxílio de direção não calibrado Calibre o auxílio de direção.

O auxílio de direção vira para
a direção oposta (unidades de
colheita rotativas para forrageiras
CLAAS)

Leitura da tensão incorreta Verifique as leituras de tensão.

Cabos de sinal revertidos Verifique e substitua o cabo de sinal
se necessário.

Caixa UCC com defeito Verifique e substitua a caixa UCC se
necessário.
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Intervalos de Serviço

CUIDADO: Antes de fazer quaisquer ajustes ou
qualquer serviço de manutenção, sempre:
- Desligue a máquina
- Remova a chave da ignição
- Espere até que todas as peças em movimento
estejam estabilizadas.

IMPORTANTE: Os intervalos mencionados aqui são
para condições médias. Condições adversas
de operação podem tornar necessária a
aplicação de lubrificação ou realização de
trocas de óleo mais freqüentes.

IMPORTANTE: Substitua quaisquer peças
danificadas.
Quaisquer parafusos que estejam operando
frouxo devem ser reapertados de acordo
com o torque apropriado.

Limpe as graxeiras antes da lubrificação. Substitua
imediatamente as graxeiras perdidas ou danificadas.
Se a nova conexão não apresentar graxa, remova-a e
verifique se a passagem de graxa está bloqueada.

Execute o trabalho de lubrificação e manutenção
mencionado nesta seção antes e depois de cada estação
de colheita também.

Graxa
Utilize a graxa com base nos números de consistência da
NLGI e a faixa de temperatura esperada do ar durante o
intervalo de serviço.

Graxa AVIA AVIALITH 2 EP é recomendada.

Podem ser usadas outras graxas se estiverem de acordo
com a seguinte especificação:

NLGI Classificação de Serviço GC-LB

IMPORTANTE: Alguns tipos de espessantes de
graxas não são compatíveis com outros
Consulte seu fornecedor de lubrificante antes
de misturar vários tipos de lubrificantes.
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Graxa para Transmissões
As transmissões do canto da roda dentada dos tambores
de alimentação são preenchidas com graxa.

São recomendadas as seguintes graxas:

Fabricante Indicação

ARAL ARALUB FDP 00

BP ENERGREASE HT 00 EP

TEXACO STARFAK E 900

WESTFALEN 00X

Podem ser usadas outras graxas se estiverem de acordo
com a seguinte especificação:

NLGI Classificação de Serviço NLGI 00
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Óleo de transmissão
Usar um óleo com uma viscosidade apropriada,
baseando-se na variação esperada da temperatura do ar,
durante o período a decorrer entre as mudanças de óleo.

Os óleos de transmissão devem atender à Classificação
de cardã API GL-5.
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Líquido de Arrefecimento da Embreagem de Fricção da Transmissão Principal

O sistema de refrigeração da embreagem de fricção da
transmissão principal foi completado para proporcionar
proteção contra corrosão e proteção contra o frio do
inverno -37°C (-34°F).

Use um concentrado de líquido de arrefecimento à base
de glicol de etileno de baixo silicate. A proporção de
mistura é de 50% de concentrado e 50% água.

O concentrado do líquido de arrefecimento deve ser de
uma qualidade que proteja as peças de ferro no sistema
de arrefecimento contra corrosão por cavitação.

Uma mistura de 50% de líquido de arrefecimento de
etileno em água fornece uma proteção ao congelamento a
–37 ºC (–34 ºF) Se for exigida proteção para temperaturas
inferiores, procure o seu revendedor KEMPER para
recomendações.

A qualidade da água é importante para o bom
desempenho do sistema de arrefecimento. A
água destilada, desionizada ou desmineralizada é
recomendada para a mistura com o concentrado do
líquido de refrigeração à base de glicol de etileno.

Intervalos de Troca do Líquido de Arrefecimento

Drene o líquido de arrefecimento da embreagem de
fricção da transmissão principal abastecido em fábrica,
lave o sistema de refrigeração e volte a encher com líquido
de arrefecimento novo, depois dos primeiros 3 anos ou
de 3000 horas de funcionamento. A cada intervalo, drene
o líquido de arrefecimento, lave o sistema de refrigeração
e volte a encher com líquido de arrefecimento novo.
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KM00321,0000197 -54-10JUN09-1/1

KM00321,0000198 -54-10JUN09-1/1

DX,LUBST -54-11APR11-1/1

KM00321,00002CD -54-03MAY10-1/1

Lubrificantes Alternativos e Sintéticos

As condições em certas áreas geográficas poderão
requerer recomendações de lubrificantes diferentes
destas impressas neste manual.

Alguns lubrificantes podem não estar disponíveis em sua
região.

Consulte o seu concessionário KEMPER para obter
informações e recomendações.

Os lubrificantes sintéticos podem ser usados se estiverem
de acordo com os requisitos de desempenho descritos
neste manual.

Os limites de temperatura e os intervalos de manutenção
indicados neste manual se aplicam tanto para os
lubrificantes convencionais como para os sintéticos.

Os produtos recuperados (refinados pela segunda vez
e readitivados) podem ser usados se o lubrificante final
estiver de acordo com as exigências de desempenho.

Mistura de lubrificantes

De um modo geral, evite misturar marcas ou tipos
diferentes de óleos. Os fabricantes de óleo misturam
aditivos nos óleos para que estejam de acordo com certas
especificações e requisitos de desempenho.

A mistura de óleos diferentes pode interferir no
funcionamento adequado desses aditivos e reduzir o
desempenho do lubrificante.

Consulte o seu concessionário KEMPER para obter
informações e recomendações.

Armazenar lubrificantes

O seu equipamento só pode funcionar com a máxima
eficiência se forem usados lubrificantes limpos.

Usar recipientes limpos para manusear todos os
lubrificantes.

Armazene os lubrificantes e os contentores numa área
protegida do pó, da umidade e de outras contaminações.

Armazene os contentores deitados para evitar o acúmulo
de água e de sujeira.

Certifique-se de que todos os contentores estejam
devidamente marcados para identificar seus conteúdos.

Descarte adequadamente todos os contentores velhos e
quaisquer restos de lubrificantes que eles possam conter.

Use Peças Originais KEMPER
As peças originais KEMPER foram designadas
especificamente para máquinas KEMPER.

Outras peças não são examinadas nem liberadas
pela KEMPER. A instalação e o uso de tais produtos
poderá ter efeitos negativos sobre as características de
concepção das máquinas KEMPER e com isso afetando
a sua segurança.

Evite este risco usando somente peças originais KEMPER.
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KM00321,0000B05 -54-05OCT20-1/1

Visão Geral das Transmissões e Níveis de Óleo
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Unidade da Colheita Rotativa 390plus Sendo Exibida

A—Bujão de Dreno de Óleo
B—Bujão de Enchimento de Óleo
D—Bujão de Nível de Óleo
1—Transmissão Angular de

Engrenagem de Dentes
Retos dos Tambores
de Alimentação (com
preenchimento total de graxa)

2—Transmissão Angular de
Engrenagem de Dentes Retos
- 1,0 L (0.26 US. gal)

3—Transmissão Angular de
Engrenagem de Dentes Retos
do Tambor de Alimentação
Cruzada - 0,85 L (0.22 US. gal)

Transmissões da Unidade da Colheita Rotativa

NOTA: A unidade da colheita rotativa 390plus tem
oito, a 375plus tem seis, a 360plus tem quatro e
a 345plus tem duas transmissões angulares de
engrenagem de dentes retos (4) para tambores
de alimentação cruzada.

Verificação do Nível de Óleo

Levante a unidade da colheita rotativa levemente de
modo que fique na horizontal e verifique o nível de óleo
nas transmissões e nas transmissões angulares. O nível
de óleo está correto quando alcança a borda inferior do
bujão de nível de óleo (D).
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KM00321,0000B06 -54-05OCT20-1/1

Transmissões — Tambores Coletores
IMPORTANTE: Há duas séries de transmissão

angular de engrenagem de dentes retos de
fornecedores diferentes:

• A transmissão angular de engrenagem de
dentes retos série 1 com frisos (E) reforçados
e bujão de dreno (A) de óleo no meio.
• Transmissão Angular de Engrenagem
de Dentes Retos, Série 2, com bujão de
dreno de óleo (A) no lado.

Dependendo da série da transmissão angular de
engrenagem de dentes retos, o nível de óleo é diferente.
Abasteça com a quantidade correta de óleo. Consulte
Transmissão Angular de Engrenagem de Dentes
Retos do Tambor Coletor, série 1 — Níveis de óleo
ou Transmissão Angular de Engrenagem de Dentes
Retos do Tambor Coletor, série 2 — Níveis de óleo
nesta seção.

A—Bujão de Dreno de Óleo
E—Frisos Reforçados

1—Transmissão Angular de
Engrenagem de Dentes
Retos, Série 1

2—Transmissão Angular de
Engrenagem de Dentes
Retos, Série 2
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Transmissão Angular de Engrenagem de Dentes Retos, Série 1
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Transmissão Angular de Engrenagem de Dentes Retos, Série 2
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Continua na próxima página KM00321,0000B07 -54-05OCT20-1/2

Transmissão Angular de Engrenagem de Dentes Retos do Tambor Coletor, série 1 —
Níveis de Óleo
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Doze transmissões angulares de engrenagem de dentes
retos do tambor coletor (1) são usadas na unidade da
colheita rotativa 390plus, dez na unidade da colheita
rotativa 375plus, oito na unidade da colheita rotativa 360plus
e seis na unidade da colheita rotativa 345plus.

IMPORTANTE: Certifique-se de que os respiros (C)
estão sempre instalados, conforme mostrado na
ilustração. Isso evita vazamento de óleo quando
a unidade da colheita rotativa for dobrada.

A—Bujão de Dreno de Óleo
B—Bujão de Enchimento de

Óleo
C—Respiro

D—Bujão de Nível de Óleo
E—Frisos Reforçados
1—Transmissão Angular de

Engrenagem de Dentes
Retos do Tambor Coletor -
8,5 L (2.25 US gal)
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Transmissão Angular de Engrenagem de Dentes Retos, Série 1
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KM00321,0000B07 -54-05OCT20-2/2

Verificação do Nível de Óleo do Motor

Antes da verificação do nível de óleo nas transmissões
angulares da engrenagem de dentes retos do tambor
coletor (1), levante a unidade da colheita rotativa em um
ângulo de 8º.

NOTA: Para determinar o ângulo, posicione um
goniômetro na face do flange (A) do tubo quadrado.
Levante a unidade da colheita rotativa até que um
ângulo de 82° vertical seja alcançado.

Verifique o nível de óleo na transmissão angular (1) da
engrenagem de dentes retos do tambor coletor. Agora, o
nível de óleo deve alcançar o limite inferior especificado
no bujão de nível.

1—Transmissão Angular de
Engrenagem de Dentes
Retos do Tambor Coletor

A—Face do Flange
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KM00321,0000B08 -54-05OCT20-1/1

Transmissão Angular de Engrenagem de Dentes Retos do Tambor Coletor, série 2 —
Níveis de Óleo
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Doze transmissões angulares de engrenagem de dentes
retos do tambor coletor (2) são usadas na unidade da
colheita rotativa 390plus, dez na unidade da colheita
rotativa 375plus, oito na unidade da colheita rotativa 360plus
e seis na unidade da colheita rotativa 345plus.

Verificação do Nível de Óleo do Motor

Levante ligeiramente a unidade da colheita rotativa para
que ela fique na horizontal. Agora, o nível de óleo deve
alcançar o limite inferior especificado no bujão de nível (D).

A—Bujão de Dreno de Óleo
B—Bujão de Enchimento de

Óleo
C—Respiro

D—Bujão de Nível de Óleo
2—Transmissão Angular de

Engrenagem de Dentes
Retos do Tambor Coletor -
2 L (0.53 US gal)

3—Transmissão Angular
- Abastecida com
Preenchimento Total de
Óleo
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Transmissão Angular de Engrenagem de Dentes Retos, Série 2
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Continua na próxima página KM00321,00008BB -54-26FEB19-1/3

Vista Geral dos Níveis do Óleo na
Transmissão de Entrada
Unidades da colheita rotativa para forrageiras CLAAS

A—Transmissão 4,3 L (21.16
U.S. gal)

B—Transmissão Angular para
Engate Rápido (Opcional) -
1 L (0.26 U.S. gal.)

C—Caixa de Engrenagens de
Múltiplas Velocidades com
4 Velocidades (Opcional) -
1,25 L (0.33 U.S. gal.)
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Transmissão manual
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Transmissão Angular para Engate Rápido (Opcional)
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Caixa de Engrenagens de Múltiplas Velocidades com 4
Velocidades (Opcional)
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KM00321,00008BB -54-26FEB19-2/3

KM00321,00008BB -54-26FEB19-3/3

KM00321,00002DD -54-10MAY10-1/1

Unidades da colheita rotativas para
forrageiras KRONE

Unidades da colheita rotativas até ao no. de série
131199:

Transmissão angular (A) abastecida com óleo HD 85 W
- 140 - 0,9 l (0.24 US. gal)

Giratório, começando com o número de série 131200
do n º de unidades de colheita:

A transmissão angular (A) é abastecida com óleo Mobil
SHC 460 - 0,9 L (0.24 U.S. gal)

A—Transmissão Angular - 0,9
L (0,24 gal.)
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Unidades de colheita rotativas para forrageiras FENDT

Unidades da colheita rotativas até ao no. de série
131199:

Transmissão angular (A) abastecida com óleo HD 85 W
- 140 - 0,9 l (0.24 US. gal)

Giratório, começando com o número de série 131200
do n º de unidades de colheita:

A transmissão angular (A) é abastecida com óleo Mobil
SHC 460 - 0,9 L (0.24 U.S. gal)

A—Transmissão Angular - 0,9
L (0,24 gal.)
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Troca de Óleo
IMPORTANTE: O óleo nas transmissões deve ser

trocado após as primeiras 100 horas e a cada
500 horas de funcionamento.

Drene o óleo enquanto ele ainda estiver quente (isto é,
após o funcionamento). Retire o bujão de enchimento

(B) e o bujão de drenagem (A) e drene o óleo para um
recipiente adequado. Limpe o bujão de drenagem (A)
antes de reinstalar. Adicione a quantidade de óleo correta.

IMPORTANTE: Não encha demais, visto que
isso resultará em superaquecimento e
vazamento de óleo.
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KM00321,00002CF -54-03MAY10-1/1

KM00321,00002D0 -54-03MAY10-1/1

KM00321,00001B6 -54-17JUN09-1/1

A cada 10 Horas - Lâminas Rotativas e
Limpadores
Verifique se há desgaste em todas as lâminas rotativas
(A) e limpadores (B).

Substitua as peças gastas (consulte a Seção
Manutenção).

A—Lâmina Rotativa B—Limpador
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A cada 10 Horas - Eixo Cardã
Lubrificar com graxa.
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A cada 10 Horas—Rolos Inferiores da
Estrutura Oscilante
Lubrificar com graxa.
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KM00321,000031C -54-16JUN10-1/1

KM00321,000031D -54-16JUN10-1/1

KM00321,000031F -54-16JUN10-1/1

A cada 50 Horas - Pinos e Articulações do
Eixo (Somente 390plus)
Lubrificar com graxa.
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A cada 50 Horas - Garras da Embreagem
Limpe todas as garras da embreagens (veja as flechas).

Lubrificar com graxa.

Aplique também uma camada de graxa na superfície
ranhurada das garras da embreagem usando uma bucha.
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A Cada 50 Horas - Articulações das Seções
Externas (390plus)
Lubrificar com graxa.
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KM00321,0000320 -54-16JUN10-1/1

A Cada 50 Horas - Articulações das Seções
Externas (360plus, 375plus e 345plus)
Lubrificar com graxa.
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A cada 50 Horas - Pinos do Eixo do Cilindro
Hidráulico (Somente 390plus)
Lubrificar com graxa.

NOTA: Dobre a unidade de colheita rotativa para
ter acesso às graxeiras.
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KM00321,00002D6 -54-04MAY10-1/1

KM00321,000019A -54-12JUN09-1/1

OUKM001,0000014 -54-15FEB05-1/1

A cada 50 Horas - Rolos Superiores da
Estrutura Oscilante
Lubrificar com graxa.
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A Cada 3 Anos — Troque o Líquido de Arrefecimento da Embreagem de Fricção da
Transmissão Principal

CUIDADO: Nunca tente abrir o bujão de dreno
ou o bujão de abastecimento (B) quando a
embreagem de fricção estiver quente! Aguarde
até que a embreagem de fricção tenha esfriado.
Primeiro solte o bujão (B) em uma volta para
liberar o excesso de pressão.

A cavidade da embreagem de fricção (A) pode ser
drenada e reabastecida. Essa operação de manutenção
exige que a embreagem de fricção seja removida da
máquina. Portanto, recomenda-se que entre em contato
com seu concessionário KEMPER para drenar/cardã a
embreagem de fricção.

Especificação
Cavidade da embreagem
de fricção da transmissão
principal—Capacidade............................................... 1,3 l (0.26 US gal.)

ZX
10
40
65
6
—
U
N
—
12
A
P
R
07

ZX
02
42
71

—
U
N
—
07
M
A
R
01

No Início de Cada Estação de Colheita
Antes do início da operação da colheitadeira, execute
uma verificação geral das embreagens de fricção na
transmissão principal e verifique os tambores coletores.
Na seção “Serviço”, veja “Liberação da Pressão nas
Embreagens Deslizantes na Transmissão Principal”.

Ligue a unidade de colheita rotativa por alguns instantes.
Em seguida, verifique todos os rolamentos. Se houver
superaquecimento ou folga excessiva, substitua os
rolamentos correspondentes antes de operar a unidade
de coleta rotativa.
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ZX,688RHU009812 -54-01NOV97-1/1

KM00321,00002D7 -54-04MAY10-1/1

Manutenção Diária (Ou Mais Freqüente, se
Necessário)
Verifique todos os limpadores (limpador rombudo ou
posicionado incorretamente causará entupimento e
exporá o sistema de acionamento e embreagens de
fricção a carga desnecessária).

Depois de operar por algumas horas, verifique se todos
os parafusos estão firmemente assentados; isso também
se aplica após a alteração das lâminas ou limpadores.

Limpe a área ao redor dos tambores de coleta, das
lâminas rotativas e limpadores para remover galhos e
pedaços de talos.

Verifique se há sinais de vazamentos de óleo em todas
as transmissões.

Verifique as lâminas de corte e substitua-as se
estiverem desgastadas (lâminas rombudas causarão
sobras extremamente longas e exporão o sistema
de acionamento e embreagens de fricção a carga
desnecessária).

Manutenção Semanal
Execute todos os trabalhos de manutenção listados em
Manutenção Diária nesta Seção.

Verifique se todos os parafusos estão apertados com o
torque especificado (veja tabela).

Remova corpos estranhos da área de alimentação e área
de corte.

Limpe as garras da embreagem e o conjunto de molas
das seções de dobras.

Verifique se a lingueta de mudança das garras da
embreagem se movimenta livremente.

Verifique se há vazamento de líquido de arrefecimento na
transmissão principal da embreagem de fricção. No caso
de haver escape de fluido, a embreagem de fricção deve
ser removida e reparada. Contate seu concessionário
KEMPER.
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KM00321,00002D8 -54-04MAY10-1/1

Após Cada Safra
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Unidade de Colheita Rotativa 390plus

• Limpe a unidade de colheita rotativa.
• Troque o óleo de marcha de em todas as transmissões.
Consulte Visão Geral das Transmissões e Níveis de
Óleo.
• Lubrifique todas as graxeiras.
• Verifique toda a unidade de colheita rotativa quanto a
componentes que apresentam defeitos ou desgaste.
Solicite imediatamente as peças relevantes ao seu

concessionário KEMPER, de forma que elas possam
ser instaladas em tempo para a próxima estação de
colheita.

IMPORTANTE: O desempenho ideal somente
pode ser obtido com a devida manutenção
dos implementos.
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Manutenção

DX,TORQ2 -54-30MAY18-1/1

Valores Métricos de Torque de Parafusos
TS1742 —UN—31MAY18

4.84.8 8.8 9.8 10.9 12.9

12.910.99.88.84.8

Classe 4.8 Classe 8.8 ou 9.8 Classe 10.9 Classe 12.9

Tamanho do
Parafuso

Cabeça
Sextavadaa

Cabeça
Flangeadab

Cabeça
Sextavadaa

Cabeça
Flangeadab

Cabeça
Sextavadaa

Cabeça
Flangeadab

Cabeça
Sextavadaa

Cabeça
Flangeadab

N·m lb·in N·m lb·in N·m lb·in N·m lb·in N·m lb·in N·m lb·in N·m lb·in N·m lb·in

M6 3,6 31,9 3,9 34,5 6,7 59,3 7,3 64,6 9,8 86,7 10,8 95,6 11,5 102 12,6 112

N·m lb·ft N·m lb·ft N·m lb·ft N·m lb·ft

M8 8,6 76,1 9,4 83,2 16,2 143 17,6 156 23,8 17,6 25,9 19,1 27,8 20,5 30,3 22,3

N·m lb·ft N·m lb·ft N·m lb·ft

M10 16,9 150 18,4 13,6 31,9 23,5 34,7 25,6 46,8 34,5 51 37,6 55 40,6 60 44,3

N·m lb·ft

M12 — — — — 55 40,6 61 45 81 59,7 89 65,6 95 70,1 105 77,4

M14 — — — — 87 64,2 96 70,8 128 94,4 141 104 150 111 165 122

M16 — — — — 135 99,6 149 110 198 146 219 162 232 171 257 190

M18 — — — — 193 142 214 158 275 203 304 224 322 245 356 263

M20 — — — — 272 201 301 222 387 285 428 316 453 334 501 370

M22 — — — — 365 263 405 299 520 384 576 425 608 448 674 497

M24 — — — — 468 345 518 382 666 491 738 544 780 575 864 637

M27 — — — — 683 504 758 559 973 718 1080 797 1139 840 1263 932

M30 — — — — 932 687 1029 759 1327 979 1466 1081 1553 1145 1715 1265

M33 — — — — 1258 928 1398 1031 1788 1319 1986 1465 2092 1543 2324 1714

M36 — — — — 1617 1193 1789 1319 2303 1699 2548 1879 2695 1988 2982 2199

Os valores de torque nominal listados são para uso geral somente com a
precisão de aperto assumida de 20%, tal como um torquímetro manual.
NÃO use esses valores se um valor de torque ou procedimento de aperto
diferente for fornecido para uma aplicação específica.
Para contraporcas, fixadores de aço inoxidável ou para porcas de parafuso em
U, consulte as instruções de aperto para a aplicação específica.

Substitua os fixadores por outros do mesmo grau ou de classe
de propriedade superior. Se forem usados fixadores de classe
superior, aperte-os somente com o torque do original.

• Certifique-se de que as roscas dos prendedores estejam limpas.
• Aplique uma fina camada de Hy-Gard™ ou um óleo equivalente embaixo da cabeça e nas roscas do elemento de fixação, conforme
mostrado na imagem a seguir.
• Ser conservador com a quantidade de óleo para reduzir o potencial de bloqueio hidráulico nos furos cegos devido a excesso de óleo.
• Iniciado devidamente o engate da rosca.

TS1741 —UN—22MAY18

aOs valores de coluna de cabeça sextavada são válidos para cabeça sextavada ISO 4014 e ISO 4017, ca-
beça Allen ISO 4162 e porcas sextavadas ISO 4032.
bOs valores de coluna do flange sextavado são válidos para produtos de flange sextavado ASME B18.2.3.9M, ISO 4161 ou EN 1665.
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Liberação da Pressão nas Embreagens
Deslizantes na Transmissão Principal

CUIDADO: Antes de executar serviços de
ajuste ou manutenção, SEMPRE:
- desligue o motor
- remova a chave de ignição
- e espere até que todas as partes em
movimento tenham parado.

As duas embreagens deslizantes (D) na transmissão
principal protegem a unidade de colheita rotativa contra
cargas desnecessárias. Portanto, é importante fazer
a manutenção adequada nessas embreagens. A
configuração de torque é de 1150 Nm (848.2 lb-ft) para o
modelo 390plus e 900 Nm (657 lb-ft) para todos os outros
modelos.

IMPORTANTE: As etapas a seguir devem ser
executadas antes da primeira operação
da unidade de colheita rotativa e antes de
cada estação de colheita.

1. Retire os parafusos (B) e a tampa (A).
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2. Apertar os parafusos (C). Isso reduzirá a pressão nos
discos da embreagem.

3. Gire a embreagem de deslizamento com as mãos.

IMPORTANTE: Se não for possível girar a
embreagem de deslizamento com as mãos, é
necessário desmontar e limpar a embreagem
para funcionar corretamente. Veja Remoção
da Embreagem Deslizante e Desmontagem
da Embreagem deslizante esta Seção.

4. Solte os parafusos (C) o máximo que as roscas
permitirem (sem removê-los completamente).

5. Posicione a tampa (A) e instale usando os parafusos
(B).

IMPORTANTE: Recomenda-se verificar as
embreagens deslizantes uma vez por ano
pelo concessionário KEMPER.
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Continua na próxima página KM00321,000022D -54-01SEP09-3/6

Remoção da Embreagem deslizante
1. Remova a tampa (A). Primeiro retire os parafusos (B).

A—Tampa B—Parafusos
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2. Abra os anéis elásticos e empurre-os de volta no eixo
ranhurado.
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3. Empurre o eixo ranhurado em uma embreagem
deslizante de modo que ele seja totalmente removido
da outra embreagem deslizante.
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4. Prenda o eixo ranhurado para evitar que ele deslize,
usando uma ferramenta apropriada.
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5. Mova a embreagem deslizante no eixo ranhurado,
como exibido. Remova a embreagem deslizante com
o eixo ranhurado.
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6. Remova a segunda embreagem deslizante.

NOTA: Monte as embreagens deslizantes na
ordem inversa.
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Desmontagem da Embreagem Deslizante
Se não for possível girar a embreagem deslizante com
as mãos, conforme descrito em Liberação da Pressão
nas Embreagens Deslizantes na Transmissão Principal,
é necessário desmontar e limpar a embreagem para
funcionar corretamente. Proceda da seguinte maneira:

1. Remova as embreagens deslizantes da unidade de
colheita rotativa. Consulte Remoção da Embreagem
Deslizante nesta Seção.

2. Aperte as porcas (A). Isso aliviará a pressão nas
placas de fricção.

3. Primeiro, remova o anel de travamento (I) do
alojamento (B).

4. Depois, remova todas as partes da embreagem
deslizante do alojamento (B).

5. Limpe todas as peças, especialmente os discos de
fricção (C, E). Substitua as peças desgastadas.

6. Monte novamente todas as peças.

7. Instale o colar de travamento (I) como mostrado
abaixo nos Ajustes de Torque.

8. Solte as porcas (A) para a extremidade de suas roscas.

9. Reinstale a embreagem deslizante na unidade de
colheita rotativa.

Ajustes de torque:

IMPORTANTE: O torque especificado de 1150 Nm
(848.2 lb-ft) para o modelo 390plus e 900 Nm
(657 lb-ft) para todos os outros modelos
não deve ser excedido.

O torque é estabelecido pelo perfil de posicionamento
(F) do colar de travamento (I) na direção externa.
Dependendo do modelo da unidade de colheita rotativa,
as aletas do colar de travamento (I) deverão estar
acopladas aos recessos interno (H) ou externo (G).

Unidade de colheita rotativa 390plus:

Acople as aletas do colar de travamento (I) nos recessos
internos (H) do alojamento (B).

Unidades de Colheita Rotativas 345plus, 360plus e
375plus:

Acople as aletas do colar de travamento (I) nos recessos
externos (H) do alojamento (B).

K
M
10
00
16
0
—
U
N
—
16
O
C
T0
7

K
M
10
00
16
1
—
U
N
—
16
O
C
T0
7

K
M
10
00
99
6
—
U
N
—
31
A
U
G
09

A—Porca
B—Alojamento
C—Disco de Fricção
D—Reservatório de Líquido de

Arrefecimento - 1,3 l (0.34
US gal.)

— 0,65 l (0.17 US gal.) de Água
— 0,65 l (0.17 US gal.) de

Composto Anticongelante

E—Disco de Fricção
F—Perfil
G—Recesso Externo
H—Recesso Interno
I— Colar de Travamento
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Instalação das Novas Lâminas Rotativas
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A—Lâmina Amarela
B—Lâmina Preta

C—Limpador (Sentido
Anti-horário)

D—Cinta
E—Limpador (sentido horário)

F—Direção de Corte

CUIDADO: Antes de fazer qualquer ajuste ou
executar qualquer operação de serviço, sempre:
- Desligue o motor
- Remova a chave de partida
- Espere até que todas as peças em
movimento tenham parado.

IMPORTANTE: As lâminas rotativas devem ser
instaladas com suas pontas voltadas na
direção do corte (F).

1. Há lâminas diferentes.
Em todos, 4 lâminas são instaladas em cada lâmina
rotativa.

- 2 lâminas amarelas (A) e
- 2 lâminas pretas (B)

2. As lâminas são instaladas na seguinte ordem: 1
lâmina amarela, 1 preta, 1 amarela e 1 preta.

IMPORTANTE: Instale as lâminas com o lado
revestido para cima.

3. Lembre-se de instalar o limpador (C) ou (E) como
mostrado no esquema de instalação. O limpador (C)
tem rotação no sentido anti-horário e o limpador (E)
no sentido horário.

NOTA: Instale os limpadores (C) e (E) com as pontas
de corte voltadas na direção do corte.
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IMPORTANTE: Sempre use uma placa de reforço
(C) quando instalar os limpadores.

Aperte todos os parafusos de fixação dos segmentos
da lâmina e dos limpadores de acordo com o torque
especificado.

Especificação
Parafusos
(M8)—Torque.................................................................................28 Nm

20.65 lb.-ft.
Parafusos
(M10)—Torque...............................................................................51 Nm

37.62 lb.-ft.

A—Parafusos (M8)
B—Parafusos (M10)

C—Chapa de Reforço

K
M
10
01
20
1
—
U
N
—
07
O
C
T1
4

Divisores de Ajuste
Para evitar obstrução e perda de cultura, os divisores (A)
precisam ser ajustados de maneira correta.

Sempre mantenha uma distância (X) entre 1 e 7 mm
(0.04 e 0.27 in.).

A distância especificada (X) pode ser ajustada por meio
dos orifícios da fenda (veja as flechas).

Especificação
Divisores e
tambores—Distância
entre um e outro........................................................................ 1 a 7 mm

0.04 a 0.27 in.

A—Divisor X—1 a 7 mm (0.04 a 0.27 in.)
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Verificando o Ajuste do Raspador
Para evitar a obstrução no canal de alimentação, os
raspadores (A) precisam ser ajustados o mais próximo
possível dos tambores coletores. Os raspadores podem
tocar os tambores levemente.

O raspador (A) pode ser ajustado por meio dos orifícios
da fenda (B).

A—Raspador B—Orifício da fenda
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Verificando os Limpadores
Verifique a condição dos limpadores (A) frequentemente
e substitua se necessário.

Limpadores danificados ou ajustados de maneira incorreta
sobrecarregam desnecessariamente a transmissão e
podem causar defeito na unidade de colheita rotativa.

A—Limpadores
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Ajuste dos limpadores nos tambores do
alimentador
Para prevenir interrupção no canal de entrada, a distância
entre o limpador (A) e a placa guia (B) não deve exceder
0,5 mm. Se necessário, ajuste os limpadores (A) na
direção mostrada pela seta.

Especificação
Limpadores (A) e placa
guia (B)—Distância entre
cada um........................................................................................ 0,5 mm

0,02 pol.

IMPORTANTE: Dois limpadores devem ser ajustados
em cada tambor do alimentador.
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A—Limpador B—Placa guia

Verifique as leituras de tensão do sensor de direção (unidades de colheita rotativas para
forrageiras CLAAS)
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A—Apalpador

Os seguintes valores de tensão devem ser alcançados
quando o apalpador (A) estiver deflexionado:

• Com o apalpador (A) em linha reta: 0,5 volts (+/- 10%)

• Com a deflexão máxima do apalpador (A): 4,5 volts
(+/- 5%)
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Limpeza da Unidade de Colheita Rotativa
Remova a cultura solta com ar comprimido e/ou uma
escova manual.

Ao usar limpadores de alta pressão/a vapor, mantenha
uma distância mínima (X) de 250 mm (9.84 in.) Veja as
especificações de temperatura e pressão máximas.

Especificação
Limpador de
alta pressão/a
vapor—Temperatura
máx.................................................................................... 50 °C (122 °F)
Limpador de
alta pressão/a
vapor—Pressão máx.................................... 8000 kPa (80 bar; 1160 psi)
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X—250 mm (9.84 in.)
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Armazenamento no Final da Estação de
Colheita
• Armazene a unidade de colheita rotativa em um local
seco. Se possível, armazene em uma superfície
nivelada.
• Limpe cuidadosamente a unidade de colheita rotativa
e verifique todas as embreagens deslizantes. Faças
todos os reajustes necessários. Na seção Serviço, veja
Liberação da Pressão nas Embreagens Deslizantes
na Transmissão Principal.
• Lubrifique a unidade de colheita rotativa ou drene o
óleo conforme indicado.
• Verifique se há peças danificadas ou desgastadas
na unidade de colheita rotativa e substitua as peças,
se necessário. Para obter mais detalhes sobre as
verificações, consulte seu concessionário KEMPER.
• Retoque a pintura se necessário, e limpe os adesivos.
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Remoção da Unidade de Colheita do
Armazenamento
Se necessário, limpe a unidade de colheita
completamente.

Lubrifique a unidade de colheita. Consulte a Seção
“Lubrificação e Manutenção”.

Aperte todos os parafusos e certifique-se de que estejam
firmemente assentados.

Verifique todas as embreagens conforme mostrado na
Seção “Serviço”.

Realize todas as operações descritas em “Lubrificação
e Manutenção”.

Leia o Manual do Operador mais uma vez.
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Vida útil da máquina
Esta máquina foi projetada e fabricada para ter longa
vida de operação produtiva. No entanto, o alcance desta
vida útil depende de um número de fatores que inclui as
condições de trabalho e a realização de manutenções
recomendadas. (Consulte a seção manutenção deste
manual.)

Inspecione a máquina periodicamente e faça a revisão
em conjunto com sua concessionária KEMPER. A revisão
pode fazer recomendações de manutenção, pedir reparo
de componentes, recondicionamento ou substituição, ou

se a máquina estiver no fim da vida útil, que seja removida
de operação. (Consulte a seção de descomissionamento
em separado deste manual para informações sobre o
descarte e reciclagem de componentes da máquina.)

Nenhuma máquina deve ser operada se os componentes
relacionados à segurança estiverem ausentes ou
precisarem de manutenção. Todos os componentes
relacionados à segurança ausentes e danificados,
incluindo as sinalizações de segurança, devem ser
substituídos ou reparados antes da operação.

Unidade de Colheita Rotativa 345plus

Sistema de acionamento ..............................................................Caixa de engrenagens banhada à óleo com embreagem de segurança

Sistema de colheita.....................................................................................Sistema de corte com lâminas rotativas de alta velocidade

Transportador de colheita .....................................................................................................................seis tambores de coleta de
velocidade baixa, dois tambores de alimentação cruzada e dois tambores de alimentação oblíquos

Peso com equipamento básico ................................................................................................................aprox. 2025 kg (4464 lb.)

Largura

Largura de transporte ...................................................................................................................................3,00 m (9 ft. 10 in.)a

Largura de trabalho................................................................................................................................... 4,50 m (14 ft. 9,2 in.)a

Largura total............................................................................................................................................ 4,50 m (14 ft. 9,2 in.)a

Altura ......................................................................................................................................................1,40 m (4 ft. 7,1 in.)a

Comprimento ............................................................................................................................................1,60 m (5 ft. 3.0 in.)a

Velocidade máxima de operação ..................................................................................................................... 15 km/h (9.32 mph)

aTodas as dimensões são dimensões nominais. As dimensões reais podem estar sujeitas a flutuações e podem variar de caso para caso.
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Unidade da colheita rotativa 360plus

Sistema de acionamento ..............................................................Caixa de engrenagens banhada à óleo com embreagem de segurança

Sistema de colheita.....................................................................................Sistema de corte com lâminas rotativas de alta velocidade

Transportador de colheita .......................................................................................................oito tambores de coleta de velocidade
baixa, quatro tambores de alimentação cruzada e dois tambores de alimentação oblíquos

Peso com equipamento básico ................................................................................................................aprox. 2400 kg (5291 lb.)

Largura

Largura de transporte ...................................................................................................................................3,00 m (9 ft. 10 in.)a

Largura de trabalho................................................................................................................................... 6,00 m (19 ft. 8,4 in.)a

Largura total............................................................................................................................................. 6,07 m (19 ft. 11 in.)a

Altura ......................................................................................................................................................1,40 m (4 ft. 7,1 in.)a

Comprimento ............................................................................................................................................1,60 m (5 ft. 3.0 in.)a

Velocidade máxima de operação ..................................................................................................................... 15 km/h (9.32 mph)

aTodas as dimensões são dimensões nominais. As dimensões reais podem estar sujeitas a flutuações e podem variar de caso para caso.

Unidade da colheita rotativa 375plus

Sistema de acionamento ..............................................................Caixa de engrenagens banhada à óleo com embreagem de segurança

Sistema de colheita.....................................................................................Sistema de corte com lâminas rotativas de alta velocidade

Transportador de colheita ..................................................................................................................... dez tambores de coleta de
velocidade baixa, seis tambores de alimentação cruzada e dois tambores de alimentação oblíquos

Peso com equipamento básico ................................................................................................................aprox. 3250 kg (7165 lb.)

Largura

Largura de transporte ...................................................................................................................................3,00 m (9 ft. 10 in.)a

Largura de trabalho................................................................................................................................... 7,50 m (24 ft. 7,2 in.)a

Largura total............................................................................................................................................ 7,50 m (24 ft. 7,2 in.)a

Altura ......................................................................................................................................................1,40 m (4 ft. 7,1 in.)a

Comprimento ............................................................................................................................................1,60 m (5 ft. 3.0 in.)a

Velocidade máxima de operação ..................................................................................................................... 15 km/h (9.32 mph)

aTodas as dimensões são dimensões nominais. As dimensões reais podem estar sujeitas a flutuações e podem variar de caso para caso.
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Unidade da colheita rotativa 390plus

Sistema de acionamento ..............................................................Caixa de engrenagens banhada à óleo com embreagem de segurança

Sistema de colheita.....................................................................................Sistema de corte com lâminas rotativas de alta velocidade

Transportador de colheita .................................................................................................................................................doze
tambores de coleta de velocidade baixa, oito tambores de alimentação cruzada e dois tambores de alimentação oblíquos

Peso ..................................................................................................................................................aprox. 4100 kg (9039 lb)

Largura

Largura de transporte ................................................................................................................................ 3,30 m (10 ft. 9,9 in.)a

Largura de trabalho.................................................................................................................................... 9,00 m (29 ft 6,3 in.)a

Largura total............................................................................................................................................9,14 m (29 ft 11,8 in.)a

Altura ......................................................................................................................................................1,40 m (4 ft. 7,1 in.)a

Comprimento ............................................................................................................................................1,60 m (5 ft. 3.0 in.)a

Velocidade máxima de operação ..................................................................................................................... 12 km/h (7.46 mph)

aTodas as dimensões são dimensões nominais. As dimensões reais podem estar sujeitas a flutuações e podem variar de caso para caso.

Nível de ruído
Nível de ruído máximo para o ouvido do operador de
acordo com a DIN ISO 11204. Método de medição de

acordo com a ISO 5131 com a unidade de colheita rotativa
acoplada à forrageira e cabine fechada (valor médio):

390plus ............................................................................................................... 76,1 dB (A)

375plus ............................................................................................................... 76,1 dB (A)

360plus ............................................................................................................... 76,1 dB (A)

345plus ............................................................................................................... 76,1 dB (A)
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Declaração de Conformidade da UE
Maschinenfabrik Kemper GmbH & Co. KG

Breul
D-48703 Stadtlohn, Alemanha

A pessoa mencionada abaixo declara que

Tipo de máquina: unidade de colheita rotativa

Modelos: 345plus, 360plus, 375plus e 390plus

atende a todas as regras relevantes e exigências básicas das seguintes diretivas:

DIRETIVA NÚMERO MÉTODO DE CERTIFICAÇÃO

Diretiva para máquinas 2006/42/EG Autocertificação, de acordo com o artigo 5 da Diretiva

Segurança de maquinário agrícola —parte 1 DIN EN ISO 4254-1 Autocertificação

Segurança de maquinário agrícola —parte 7 DIN EN ISO 4254-7 Autocertificação

Segurança das máquinas DIN EN ISO 12100 Autocertificação

Eixos de articulação universal e os seus
dispositivos de proteção

DIN EN 12965 Autocertificação

Nome e endereço da pessoa na Comunidade Europeia autorizada a compilar o dossiê técnico de construção:

Brigitte Birk
Mannheim, Alemanha D-68008

Local da Declaração: 48703 Stadtlohn,
Alemanha

Nome: Richard Wübbels

Data da Declaração: 1 de março de 2020 Cargo: Gerente de Engenharia do Produto

Unidade de fabricação: Kemper Stadtlohn

DXCE01 —UN—28APR09
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Placa do Número de Série da Unidade de
Colheita Rotativa

A—Tipo
B—Modelo
C—Número de Identificação do

Produto

D—Peso
E—Ano de Fabricação
F—Ano do Modelo
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Número de Série
Ao encomendar peças, sempre cite o número de série da
unidade de colheita rotativa. O número de série está em
uma placa localizada no lado direito da estrutura. Anote o
número de série no espaço fornecido no verso.
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